
ABLiricalColoquialídeManuel Bbandeira

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



DALBERTO TEIXEIRA

A LÍRICA COLOQUIAL DE HAÁNUEL BANDEIRA

Dissertação de Mestrado

apresentada ao Instituto de
Biociencias. Letras

Í

EAD AS da Undsaevod
stadual Faulista Julio

auita Filho. Cam :
do Rio Freto

do título de Mestre
Let CÁTIOA de

Concentração Literatura
Erazsileira)
Orientador: Frotf. Dr. Zequi
Elias

o

534/91

Jdúové do Rio Freto

1791

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



ào Frotf.

Acompanhamento deste

AGRADECIMENTOS

Or. Zequi Elias. pela disponibilidade no

trabalho,

Aos professores Boutor Carlos Daghlian =» Doutor Antonio

Hanuzsl dos Santos Silva, pela colaboração,

2 3 4 5 6

ES
AVAVAY

7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



a minha esposa Elisabete.

às minhas filhas Adriana «: Ariane

dedico.

com carinho.

ste trabalho.

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



LÍRICA COLDSUTAL DE MANUVUEIL EANDEIRA. dissertação de Mestrado

por Dalbkerto Teixeira à Universidade Estadual

Paulista, Campus de São José do Rio Freto, SF.

RESUMO

alho

alguns tctos estilisticos

importância &d = elementos para um traço fundamental do autora

a simplicidade expressiva. Trata, assima do coloquialismo

linguagem. da expre f
da evocação da infâncias

de outros ecleme s : 3) ibuem pára o csti fluente

comunicativo de sua porssia.

elementos, além de contribuírem para

2

da expressão poética em vários níveis: no ritmo. na linguagem

nos temas. Dalí à importância de Manuel Bandeira em relação

=

”

issimplicidade livica do autor. são Fundamentais para à renovaç:i

possia moderpa brasileira, nois. ao manifestar (esse interesse

pelo coloquial. pelo prosailco,. pelo cotidiano. OD posta rompe cum

as normas & convenções da tradição literária, contribuiíndos

ima para à modernização de nossa literatura,
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THE COLLGGUTAL LYRIC

Dalberto Teixeira

CUMNESRPI, CAMPUS

Ervazila d77Í.

This

aspects jin the

importance for

work

FOETRY OF MANUEL EANDETRA, Ha thesis by

presented to the Universidade Estadual Faulizta

do Rio EFreto, State of São Faulos

ABSTRAÇCT

emphasizes some cstylistic and thematic

poetry of Manuel Eandeira., considerina their

determining the autor's (expressive simplicity,.

Wickhk is one of his main Eralts., IE thus deals with coloquialism.

daily expression.

contributed of the

evocation of childhowóda and other elements wickh

communicative and Fluent style of his postry.

Said clemente., besides contributing to the authors”

lurical (simplicitya are fundamental for the rencwal DF

expression in several levels: rhythma language. and themes. Hence

importance

Brazilian PostTyY.

Manus] Eandeira in connection with modern

showing interest in common parlantcia

prosaicness and everuday life. the poet breaks with the rules and

conventions nf

modernization of our

1 2 3 4 5 6

liíiterary tradition. thus contriíibuting

literature.
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INTRODUÇÃO

AÀ possia de Manuel Bandeira vem. ao longo do tempos

de oD interesse leitores & criticos, TUalso

com à simplicida lírica desse autora Que

num permanente desafio para à análise interpreta

ENASs Th ho) 3Considerado o João do Modernismo”. na expre

andrade. Manuel Eandeira teve um papel fundamental. do

vista estético históricos em relação nos

literária. pois trata­se de um dos primeiros autores

com consciência o verso livre e incorporar
ne[o prosaiíico em SUuUa EXPYESSAÃOE

=

POStica.

aspectoEste trabalho visa justamente 3a analisar esse

poética do autor & em medida ess estilo fluente,TUE

& comunicativo de sua poesia representa um rompimento

voconvenções da tradição literária. contribuíndo

enovação da postica em vários niveis. seia no

linguagem & nos temas,

âssima o meu trabalho segue em duas direções: uma que

alguns aspectos estilisticos = outra que trata de alguns

temáticos da lírica bandeiriana.

Na parte sd icada trato dos

ntos formais que contribuem pára o oloquialisamo da

poética de Manuel Bandeira, EFretendo mostrarsa por

como o poeta recupera o potencial Expressivo de

Sm TS,da fala cotidianaao incorporá­los
posticas da mesma forma aque recorre à determinados

Como 05 espacejamentos. à pontuação. à simulação

5 6



DUvVinte. Para Erian UMa impressão de

literário. Neste sentido. devo chamar à DEAVYA O

livre praticado por Manuel Eandeira. pojils trata­se de um recurso

que abriu caminho para cessa exploração da linguagem em seu

potencial expressivo.

Ainda nesta parte. faço uma abordagem desta

extual) entre poesia ce pr ana lírica bandeirianas
da analise de alguns “poemas em prosa” praticados

daqueles pocmas extraídos (desentranhados) de texto em pro

MESMA formas são analisadas alaumas formas populares. Coin

Cantigas. ou cacalantos. os rondósa.a pois trata­se de formas que

. ”são d fácil assimilação e memorizgaçãos E. POr isso Mesmos,

fixadas através da transmissão oral.

Na parte dedicada aos às tos Eemáticos, trato

daqueles temas e motivos voltados para as situações do dia­a­dia.

para o mundo da infância & às diversas circunstâncias do

cotidiano. Com isso. pretendo mostrar oO que cesta mudança nã

lírica bandeiriana. proveniente da substituição dos temas nobres

sublimes da tradição literária pela incorporação do qprossicia

do vulgars do banals acarreta em termos de concepção poética

por extensão. de uma nova visão de mundo.

Além destas duas partes principais, acrescentei algumas

considerações preliminares. cmbasadas em estudos criticos que

julgo fundamentais sobre o autors com à finalidade de introduzir

oO conteudo deste trabalho.

f /vevo acrescentar também que os poemas citados, Com
indicações de páginas foram extraídos de sua Foesia Completa e

Frosas Editora Nova Aguilar S.aA.s Rio de Janeiro. 17585,
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MANUEL BANDEIRA: CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Manuel (Eandeira nascxu

Recife, Seus primeiros livros

estéticas parnasiana e simbolista. mas já revelam alguns

UE Serão recorrentes em toda sua obras como o coloquialismo da

linguagem, o tom confidencial. à predominância de temas e motivo

EProsaicos,.

fesde o primeiro livros, & oeSI1a de Manucs]l GCandeira se

caracteriza por uma simplicidade expressiva que val se acentuando

à medida em que o 18ta se concentra em torno do cssenciala

despojando­se do acessórios do ornamental. do retórico.

D próprio autor admite csse mm di "eto de sua pocsias

que no iníçios de sua produção literária se manifesta através de

um lirismo intimista e melancólico. em decorrência de algumas

influências literarias. principalmente à dos crepusculares

italianos. com 05 jJuais se identificas

Na que le tempo qnme apaixonei. (mas me apaixonci

deveras. por um poema de 95º Corazeainia postá um anomade moço do que eu e falecido aos vinte anos. da Sstuberculose de que escape “de morrer. Fertencera
Irupo dos crepuscolarisa seentimentais. irôónicos
antidannuzianos. Fui menino turbulentos nada
sentimental. à doenças. porémsa tornara­me pacientes
Ensinara­me à humildades Do que cscetava muito certo,
Infelizmente gerou também em mim um sentimentalão que se
deliciava repetir consigo (como se fossem coisas
tiradas do próprio peito) os lancinantes queixumes da
esolazione del povero poeta sentimentale de Corazaini
(CEEE

Outra influência significativas

extraliterária,. que tamém teria contribuido para
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Mais Ou menos nesse linha se coloca

Haroldo de Camposa quando aponta. nã expressar tica de

Bandeira. DO processo da "descons

Cândidos que atribui à simplicidade expressiva de Manuel Esndeira

do

humilde” ao “sublime”: EX

Manuel

Sua poesia >» certa parte dela ­ inscreve­se nessa
7linha sutil que separa o lugarcccomum (a redundánciss.

frase­feitas o clichê de sensibilidade) da informação
original. e que Faz muitas vezes que. por uma simples
mudança de &noulo de enfoque e/ou de âmbito contextual.
DO que é redundamente passe à produzir essa O

nova GC...). À desconstelização bandeiriana &E.
sentido. manifestação daquilo que o critico Fformalist
russo Victor Chklovski chamava de “desautomatização”
Uefeito de estranhamento” (C'eetranienie"”)., princípio
consiste em libertar o objeto que nos é familiar
AuUutomatismo perceptivo e vE­1lO COMO Se pela primeira
(13: PVO)ea fesE

Eastante interessante também é à análise de ântonio­

UNcapacidade de redução ào essencial”.

Fode ser que oO segredo dessa pocssia condensada
fraterna esteja na capacidade de redução ao es
tanto. no qpplano dos temas quanto no ds
Fesenciaisa. são à emoção direta daãa carne
: contancidade da ternura. cob as claborações
sentimento amorosos é à descrição direta dos gestos
selva intrincada do quotidiano. E oO encontro do te
saliente. único. na difusão aeral do discurso (88),

Para Davi BSSA Simplicidade expressiva

O

Sua linguagem se liberta assim do estilo clevado
herança paranasiano­simboliszsta dos anos de formação
poeta penumbrista dos primeiros livros. para se
discurso mesclado.um estilo humilde. à sua maneiras
forma aue a emoção alta e sublime. o “mistério :num velances.,em meio àspalavras deAqui se “encontra a plataforma de lançamento

——.

3 4 5 6 7 unesp* 12 13 14 15
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autor nada mais é do que um processo muito sutil de integrar
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maduro. à base de suas atitude criadora pessoal (7: 128258).

Éssa mesma visão critica o autor desenvolve com maior

profundidade em outro ensaios atraves de uma análise exaustiva do

poema “Maça”:

No modo de ser humilde da maçãs se pode reconhecer
uma ótica para qual o valor mais alto é o que não se
mostra ostensivamente. E uma poética, uma concepção do
fazer poéticos para à qual o sublime se acha oculto no
mais humilde cotidianos de onde o poeta o desentranha.
Assim na maça se encerra uma lição de vida e de posesia.
pois imitando­as se reconhece um ideal de estilo na
simplicidade qnatural. E por elas por fim se entende aque
à poesias COMO à naturezas ama ocultar­se (8).

Fara finalizar. vale transcrever sta citação

Eduardo Fortella:z:

Hanuel Bandeira é antes um poeta voltado para o
Universo circundante. Dai à sua inclinação ou particular
empenho de transformar em arte toda essa matéria ásperas
ou tradicionalmente anti­“poéticas, que o cotidiano lhe
DUutorga. À SUA poesia frequentemente procura partir de
um elemento ou um fato concreto para transcender em arte
(Cana). Mas E Oo cotidianos sobretudo o cotidianos o
núcleo geradora à força dinamizadora da sua obra de
pPocta. E esse mesmo apego ao cotidiano. essa inclinação
para o coloquial. para à falas à “notícia de jornal". 03
flagrantes da vida urbana ques em certos instantes, vão
responsabilizaro­se pela simplicidade que atravessa toda.
à poesia de manuel Eandeira (81291­413).
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ASPECTOS ESTIL ÍSTICOS
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VOCAEULARIO

possia de Manuel Bandeira conta com um dinventário

Enorme de vocábulos da lingduagem popular. Trata"­se

villgarisemos. Drasileiriszm diminutivos e tantos outros usados

na comunicação cotidiana. Ds diminutivos. por exemplo,

numero expressivo. contribuindo para à simplicidade liricz

caracteriza à linquadgem poética deste autor. Trata­se de uma

classe de palavras que. além de sua natureza populara exprime

idéia de ternura, delicadeza. inocência. E O que vemos. por

exemplo. em Louvado e Frece

Isabel querida
—­ À menininha
mais bonitinhas
mais engraçadinhas
mais bizurunguinha
que eu já vi na minha vida
—­ amorável
adorável,
adorável!
(Cana)

é mais: um anjinho
muito seriozinho
calda do céu
Por descuidos com
uma bonequinha,
loura ou coradinha
nos braços. Gue bom
que é um anjo fresquinho
caido do céu! (MM 438)

Em “"Miguelziphho e Izabel”s o poeta se

diminutívos em Cito". numa sequência rítmica, para traduzir

delicadeza da criança:

Miguelito
Fequetito
Ne olhozito
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Redondito
Gaiatito;s
Miguelito
Todo em ito:
Cabelito
Narizitos
Higuelito
Queriditos,
figuelito
Tão bonito (KM 3583)

Com os diminutivoss o poeta recupera toda à caro

afetiva da linguagem infantila conscouindo reviverasa como adultos

a intensidade das experências de criança. Um poema que ilustra

isso é "Porquinhos"da­índia”:s

Guando eu tinha sei anos
Ganhei um porquinho­da­india.
Que dor de coração me dava
Forque o bichinho só queria estar debaixo do fogão
Levava ele pra sala
Fra os lugares mais bonitos mais limpinhos
Ele não gostava:
Queria era estar debaixo do fogão.
Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas

­ O meu porquinho­da­india foi à minha primeira
namorada (Li DOT)

DD adulto recorda não só aquilo que o menino vIveus
mas à própria experiência do menifios num presente

e Dscontinuo C1ids85).

Em “Fensão Familiar”s à presença de diminutivos como

Ppensaozinha”. “gatinho”. “patinha“". “pipi” e "mijadinha” exprime

à ironia do poeta ao descrever uma cena domésticas

Um gatinho faz pipi
Com gestos de garçon de restaurante­Falace
Encobre cuidadosamente e mijadinha.
Sai vibrando com elegância a patinha direita:

­É à única criatura fina na pensãozinha burguesa.
(Li 2805)
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ii

Fara descrever os: “brinquedos de tostão”. em “Camelõós”.

O poeta também recorre aos diminutivos:

Abençoado seja o camelô dos brinquedos de
O que vende balóezinhos de cor
O macaquinho que trepa no coqueiro
O cachorrinho que bate com o rabo
Os homenzinhos que jogam boxe
À Perereca verde que de repente dá um pulo que

Engraçado
E às canetinhas­tinteiro que jamais escreverão coisa

alguma
(Li 02295)

Outra classe de palavras que atral o interesse do poeta

são os nomes próprios. Neles, O poeta procura õ& que há de

""sugestivo. de curioso. de inusitado. Em "Mangue". por exemplo. hã

algo de provinciano e pitoresco em nomes como “Meretis da

33 dxada”. Horro do Finto".s MatasForcos". "Serra dá Carioca".Baixada” "Morro do Finto"”. HMata­Eorr Pa "SS da '

" Gamboa”. Os nomes de"Trapicheiro's “Maracanã”, URio Joana".

TUAS POr SUAR VEZ EStão associados às experiências (infantis.

como mostram estes versos de "Evocação do RecitTe”:

Rua da União ...
Como eram lindos os nomes das ruas da minha infância
Kua do Sol
(tenho medo que hoje se chame do Dr. Fulano de Tail)
Atrás de casa ficava à Rua da Saudade ...

... Onde se ia fumar escondido
Uo lado de lá era o cais da Rua da Aurora ...

e... onde se ia pescar escondido
(Ui Dic)

O sclevado grau de lirismo e pocticidade dos vocábulos

mais prosaicos Oo poeta pode constatar ào comparar o termo

avenida” com o vulgar e provinciano "estrada". em CESlém do

je '»Fara à
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Eembelelém
Viva Eelêém
Esclém do Fará onde as avenidas se chamam Estradas:
Estradas de São Jerônimo
Estrada de Nazaré
Onde a banal Avenida Marechal Deodoro da Fonseca de

todas as cidades do Brasil
Se chama liricamente
Erasileiramente
Estrada do Generalissimo Deodoro (Li Bio)

Manuel (Bandeira também se apropria de vocábulos que

tradicionalmente não pertenciam à linguagem postica. Trata­se de

vocábulos da área médicas. técnica ou cientificas dos quais

posta se utiliza, explorando todo o seu potencial plástico

sonoros OW combinando­os de maneira inusitada. tendo em vista

certos efeitos estilisticos., principalmente à criação de um clima

de humor ou ironia. Em “Fneumotórax". por exemplos à presenca de

termos como Chemoptise"”, Cdispneia”. “UJescavação no pulmão

en es e e DD LESSA E CNA . : o. PA E A CESP e. ESTESOETIA o. 0, o fasEsqTUErTdo à. pulmão direito infiltrado à. PIheumotorasx . Em vez de

outros qmais comuns e inteligíveis.a contribui para nomear «de

maneira sofisticada à própria doenças Mascarando­s­a através de uma

linguagem técnicas

Febres Hemoptise., dispnéia e suores noturnos
À vida inteira que podia ter sido & que não foi.
Tosse; tosse. tosse.

Handou chamar o médico:

Niga trinta e três.
Trinta e três... trinta e três... trinta e três...
Respire

O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o
pulmão direito infiltrado.

Então. doutora não é possivel tentar o pneumotórax?
Não. À única coisa à fazer é tocar um tango

argentino. (Li C0es)
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Neste posda. à combinação dos segmentos Ffónicos "ptíse

e "Udisen'a nos vocábulos "hemoptise” e "dispnéia, dificulta &

leitura Fluente do verso. exigindo um certo esforço nà pronuncia

das palavras. Essa situação embaraçõsãàãs propiciada pela

discrepdincia sonoras remete para à situação igualmente embaáraçõesa

do eu lírico, em sua dificuldade respiratória.

Termos como “"prostitulida”. “com sífilis". "dermatite

nos dedos”"s "dentes em petição de miséria” contribuem pará

BXPYÍMiT a Com realismos oO estado degradante da Mulher

a.mMarginalizadas em "Tragédia Brasileira”:

Misaela funcionário da Fazenda. com 63 anos de
idade.

Conheceu Maria Elvira na Lapas — prostituiídas com
sifilisa dermatite nos dedos. uma aliança empenhada é Os
dentes em petição de miséria,
ME mm ms as 8 mM a a mm ms ar ae e ms ms am ae ME mods MM Ss ara ae As As mae ae ae aee suo oro ua aos sos

For fim nã Rua da Constituiçãos onde Misael,
privado de sentidos e de inteligências matou­a com seis
tiross E à policia foi encontrá­la carda em decúbito

avodorsal. vestida de organdi azul. CEM 2368)

À expressão "pulmões comidos pelas algas” também é

utilizada para traduzir o estado de degradação fisicas em

"Noturno da Mosela":

Fumo até quase não sentir mais que a brasa €& a cinza em
minha boca.

O fumo faz mal aos meus pulmões comidos pelas algas.
O fumo é amargo e abjeto. Fumo abençoados que és amargo

e abjeto
CERA 193)

Em “Oração à Santa Teresa”. à sensação de decadência

fisica leva o poeta à apelar;s com ironias para uma Força

gvobrenatural (CSanta Teresa). à fim de que interceda em favor dos
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"tisicos”. dos “cardiacos” e dos "“tabéticos”:

Kogai pelos tisicos
Rogai pelos cardiacos
FKRogai pelos tabéticos
Rogai pela gente de fôlego curto
Rogai por mim e pelo pintor Artur Lucas (HMM 274)

Termos como malária”. Cmoléstia de Chagas”

7"ancilóstomos" aparecem em “Não sei BVançar"”. num contexto

humor e descontração:

Ninguém se lembra de política ...
Nem dos oito mil quilômetros de costa ...
O algodão do seridó é o melhor do mundo? ... Que me

importaT
Não há malária nem moléstia de Chagas nem ancilóstomos.
À sereia sibila e o ganzá do jazz­band batuca.
Eu tomo alegria. (di 203)

à poema CErrimeira Canção de Eeco"”" também contém

vocabulos da área médica e bioqutimica. Trata­se de vocábulos que

descrevem os traços do corpo femininos sexualmente desgastado?

Teu corpo dúbios irresoluto
Ue intersexual disputadissinas
Teu corpos magro nãos enxuto,
Lavados esfregado, batido,
Destilados assépticos insípido

perfeitamente inodoro
o flagelo de minha vida,
esquizóide. ó leptossômica.

Dutros vocábulos da 1inguagem cientifica

recuperados por Manuel Pandeiras com à finalidade de explorar à

sua camada plástica e sonoras. num procedimento análogo à Augusto

dos Anjos. É O caso do poema “ásteéeria”, "desentranhado” de um

texto científico (6). segundo indicação do próprio autor:

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



O mestre me ensinou
Fáculas nitentes
como metal luzidio
Fordam as manchas
—­ Abismos de remoinhos electromagnéticos
À verrumar a espessura solar.

Hassas de nuvens
Em colunatas coesas de fimbrias froculares
Atestam 1á longe a despesa ignescente da estrela
No vômito de suas ondas
Vespedidas e soltas.

O oceano celeste
Dutrora tido por oco
Está cheio dessas como lavas vulcânicas
Fairando invisiveis no cosmos.
E eu as detecto no meu registro natural e inédito
­ D esqueleto e modelo exterior do corpo radiário de

Astéria
(MDSO)

Neste poema. além do valor sonoros o sentido obscuro

dos vocábulos estimula à imaginação e à fantasia, abrindo à mente

para os mistérios do “oceano celeste”, que vemelte para à

amplitude semântica do texto literários com o seu vasto campo de

possibilídades (interpretativas. Além disso. so criara para à

linguagem da ciências UM novo espaço de leituras o poeta à

resgala (de seu uso estreito e limitados. de aplicação meramente

técnicas ampliando à sua carga semânticas as suas possibilidades

ExXxpressivas,. as conotações imprevistas.

Esse (interesse de WMHanuel Eandeira por determinados

vocábulos. que (atraem justamente por sua estranheza. pelo que

comportam de sugestivos de obscuros de misteriosos €E& COMUM &o

0000 peca vone aves nome som cone dera even nome puea pena ne0e v00s sema vers anos pesa som

(*) Segundo Manuel Eandeiras, poema desentranhado de um estudo de
Er. Júlio Novais
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longo de sua ubra., Em “Fosma para Santa Rosa” por exenplos

ncontramos 1 desconhecido vocábulo “CUproconotário., da Área

burocráticas combinado com o clichê literario “Fousa na minha

tua mão”:

Fousa na minha a tua mãos protonotária,.
Gosto de "“protonotária”
Me lembra meu pai.
E pinta bem a quem eu quero.
Sei que ela vai perguntar: ­ O que é protonotária
Respondereiz
—­ FProtonotário é o dignatário da Cúria Romana que

expede;s nas grandes causas: OS
atos que os simples notários
apostólicos expedem nas pequenas

(EB Doc

7T

Assim o pocta justifica à presença desses vocábulos em

ua possias

âssims nã companhia paterna ijaeme ceu embebhbendo
dessa (idéia de que à poesia está em tudo » tanto nos
amores com nos chinelos. tanto nas coisas lógicas como

disparatadas. DO próprio meu pai era um grande
improvisador de nonsenses liric: o seu jeito de dar
Expansão an gosto verbal nos moment de bom humor Cas» 20
Meu pai volta e meia se sentia invocado por uma palavra
assima Uma delas pude aproveitar num de qmeus pocsmass
Mprotonotária”. Se eu ti ; algumsênio postico,. certo
poderias partindo des brincadeiras que meu pai

chamava “CJóperas”"”, ter lançado o gor ocalieme antes de
Breton e seus companheiros (C3234),

À presença de vocábulos de sugestões misteriosas

sobrenaturais. como “signo­salmao”". Plémires”, isagem”. Umu)

cabeção. em "As três Marias", conduz o leitor ao mundo

doeimaginário. da própria fantasia posticars

Atrás dessas moitas,.
Nos troncos. no chãos
Vis traçado à sangue,
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E AS1)
BerTeLlas

Índias".

DO signo­salmão!
Há larvas, há lêmures
Atrás dessas moitas.
Hulas­sem­cabeçãs
Visagens afoitas.

Atrás destas moitas
Veio a Houra­Torta
Comer as máozinhas
Va menina morta!

Hábruxas luéticas
Atrás dessas moitass.
Segredando à aragem :

Amorosas coitas. (EB 253)

2à combinação de vocábulos como “Marambaias”. "sirtes”",

a CMedéias"., Upubis".a "Oceanias"”. em “Canção das Nuas

alem de contribuir para o clima surrealista do textos É

fundamental para à sua camada sonoras

de Manusk

palavra.

Cuus
o

bras
um

Entre estas Índias de leste
E as Índias Ocidentais
Heu [eus que distância enorme
Quantos Oceanos Facificos
Quantos bancos de corais
Guantas frias latitudes!

Ilihas que a tormenta arrasa
Que os terremotos subvertem
Desoladas Marambaias
Sirtes sereias Medeias
Fúbis a não poder nais
Altos como a estrela­d'alva
longínquos como Oceanias
—­ Brancass sobrenaturais ­
Dh inacessíveis praias!l... (EM CCB)

Neste poemas podemos constatar à sensibilidade poética

Eandeira em relação aos valores plásticos e musicais da

Segundo António Cândido.

) Manuel Bandeira é um auditivo e que talvez possua
ouvido mais afinado de toda à moderna Poesia
ilelra. Duvido para à musicalidade de um ritmo ou de
VETSOsS Para à escolha da sonoridade de uma palavra
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O mesmo ponto de vista tem Eduardo Fortellaz

À poesia de ManuelEFandeira.reflete ainda às
seduções de um poeta Particularmente visual é auditivos
Os vocábulos parva ele têm um sentido plastico. do mesmo
Modo que possuem um valor sonoro (21Íí:zSA).

Essas sugestões sonoras e visuais da linguagem poctica

de Manuel Bandeiras apontadas pelos criíiticoss provem da

exploração da camada sensivel. concretas significante da palavra.

à escolha lexicala neste casos é fundamental para à imagistica

tadao texto. como ocorre em “DD Cacto”:

Aquele cacto lembrava os gestos desesperados da
estatuária:

Laocoonte constrangido pelas Serpentes,
Ugolino e os filhos esfaimados.
Evocava também o seco nordestes carnaubaiss caatingas..
Era enormes mesmo para esta terra de feracidades

excepcionais
(1d 200)

Neste poemas — vocábulos pluralizados. como “Crilhos

estaimados”. "canaubais”,. Poaastingas”. "feracidades

excepcoionads"”". combiíinanmese de maneira sugestivas contribuindo

para à MmMusicalidade do texto, que às vezes Cem algo dissonaánieas

provenientes de certas cacofonias. presentes em locuções do tipo

MLaocoonte constrangido”. cuja agressividade sonora (KoG../KOS..)

TeMmMete para às figura rude e agressiva do cacto.

ou % .“ * ' eee
Esse destaque dado à linouagema para recuperar à nada

concreta e sensivel da palavras constitui uma das caracteristicas

da lírica moderna:
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lírica qmoderna. desde FKimbaud e Mal avmEs
converteu­se. cada Vez qmnadigsa. & magia da
Causa)a À sugestão começa no momento em que
Iduiada pela inteligência. desencadeia forças

agicas e emite radiações às quais o leitor

mesmo que não "compreenda" nada. Tais
; derivam sobretudo das forças

linguagem, do ritmos. som. tonalidade. Estas
acordo com o que se poderia chamar de tons

ETÍicores. quer dizer, significações que
contram qnas (gonas limites de uma palav

duzem por uma associação anormal de
ia Fundamentada na ma dó *

naconfere à palavra o poderde se autor

postico., Fara ” IOESIAS É o é o mundos

apenas a palavra. Fort: a O8e liricos oDdernos insis
sempre em que à pocsia não significa. mas é mm Muitas
discussões sobre oesia pura giram em torno deste
pi

de Manue Bandeira à afirmação de que "a pocsia está

nas Da dlavrasa seo Faz um palavras e não com didéias

ua oasentimentos”, Uai ese poder extrair poesia de qualquer palavras

inclusive de fórmulas químicas. conforme indica o próprio autor:

Faltava & minha coleção alaum haicai., Acabo de
achar vários agora. e cotupendos. onde menos (GCsperava:
um livro de fórmulas de toalete para mulheres

Alguns exemplos:

­Agua de rosas
Glicerina
Eórax
Alcool

Gue brilho verbal, que surpresa para 0 ouvido na
sonoridade seca da palavra Slcool depois da musicalidade
um pouco solta dos dois primeiros versos e desfazendo

bórax (4749),

Em “Fensão Familiar”s o posta reco a adjetivos como

UVespapaçados”"”. Crechonchudas”, 8º, Cdominicais” para

traduzir o clima de apatia é tErivialidade que caracteriza um

ambiente domésticos
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Jardim da pensãozinha burguesa

Gatos espapaçados ao sol
À tiririca sitia os canteiros chatos
O sol acaba de crestar os gosmilhos que murcharam
Os girassõis

amarelo!
resitem.

E as dáliass rechonchudas. plebéias., dominicais.
Ui 285)

Eastante sugestivo é o paralelismo sonoro da sequência

"Politico/Raquitico/Sifilíitico”, em "Foética"”:

Estou farto do lirismo namorador
Folitico
Raquitico
Sifiliítico
le todo lirismo que capitula ao que quer que seja fora

de si mesmo
(d.i 287)

Em “"“Eecléêm do Fará". à sequência onomatopaiíca “biribs

bacuri sapoti” se harmoniza com os versos paralelos:

castanha
borracha
biribá bacuri sapoti
fala cheia de nome indigena (Li 212)

O alongamento de certos vocábulos. por sufixaçõão,

também visa à exploração do potencial expressivo da linguagem. É

O que ocorre com os vocábulos “liricamente”,. “bhrasileiramente” e

"Generalissimo”s no mesmo poema:

Onde a banal Avenida Marechal Deodoro da Fonseca de
todas as cidades do Erasil]

Se chama liricamente
Brasileiramente
Estrada do Generalissimo Deodoro
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As expressões da linguagerm popular também são inúmeras

na pPuESia de Manuel Bandeira. Muitos dos efeitos irônicos e

humorísticos da lirica bandeiriana deve­se ao emprego de girias.

trocadilhos. frases feitass etc. Trata­se de uma linguagem que ao

mesmo tempo em que traduz. no plano existencial. umaatitudede
indiferenças de irreverências constitui uma ironia ào gosto

—

classico. ao purismo linguístico. Em “Ealada das três mulheres do

sabonete Araxá”"s por exemplos o clima de humor e irónia que

prepassa pelo poemas mascarando à frustação amorosas provém

entre outras coisas. de certas expressões de cunho popular, tais

4.como “ficar safado da vida":

Se à segunda casasses eu ficava safado da vidas dava
pra beber e nunca mais
telefonava.

(EM Cro)

Esse (efeito humoristico é ainda mais acentuado pela

mistura de estilos. como o próprio autor salienta:

A mim sempre me agradou. ào lado da poesia de
vocabulário gongoricamente seletos à que se encontra não
raro na linguagem coloquial e até na do baixo­calão.
Assimsa à expressão “ficar safado da vida", em que o
adjetivo safado só pode ser superado por outro que não
se deve escrevers continua para mim preservando,s em sua
condição de lugar­comuma à mesma virtude inicial (3:80)

Essa mescla de estilo baixo com estilo elevados que o

poeta tenta no poema citados provém da combinação de expressões

tipicamente populares com clichês literários:

Gue outross não eus à pedra cortem
Fara brutais vos adorarems
O brancaranas azedass,
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Mulatas cor da lua vem saindo cor
Ou celeste africanas

Felas indicações de Sonia Erayner (128:944), sabemos

ao popular “Ubhrancaranas azedas"” pertence à Mário

ândrade: os dois primeiros versos deste bloco são inspirados em

Dlavo Gilac (Profissão de Ff) e oO verso “Mulatas cor da Jus vem

saindo cor de parta” foi inspirado num samba de Eraguinha (Luas

cor de Frata). onde se encontra este versos JA lua vem saindo cor

de prata, cor de pratas cor de prata”.

No poema UEStrela da Manhãs o poeta recorre à uma

linguagem depreciativa, cobrindo de ridiculo e arotesco amante &

amada. parva extravazar 3 insatisfação amorosa

Três dias e três noites
Fui assassino e suicida
Ladrãos pulhas falsário

Virgem mal­sexuada
âAtribuladora dos aflitos
Girafa de duas cabeças
Fecai por todos pecai com todos

No mesmo poemas à expressão "Com o86 gregos

troianos”. colhida da linguagen tidianas também exprime

desaba fo de amante frustrado & insatiste+ ct nant Trusi . À tist+t

Fecai com o0s malandros
Fecai com os sargentos
Fecai com os fuzileiros navais
Fecai de todas as maneiras
Com gregos e troianos

Assim justifica Manuel Eandeira no empr

e

ERP ESSAÇQS
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Lostumo plagiar E: caradamente E achados
inconscientes de amigos conhecidos que não fazem

UOomo vai fulana? Era uma amante do meu amigo.
bastante enganado por ela. E ele respondeu: “Anda por
als dando à gregos e troianos.. Refleti (qoue (eSSàã
maravilha não podia ficar perdida! meti­a no meu poema
UEStrela da Manhã" C3S1588),

cxemplos mostram à consciência de Manuel Eandeira

e lação à carga lírica da linguagem cotidiana. que deve ser

resgatada pela poesia, Além disso. essas de cunho

popular [omportam ale de (extravagantes. de irreverente.

contribuindo para & veia humoristica do autor. à frustração

amorosas contida e reprimida. se extravaza atraves ale uma

linguagem provocativa. buscando “fazer efeito”. como neste “Rondúó

do Efeito”:

Dlhei pra ela com toda à força.
Disse que ela era boa.
Que ela era gostosas,
Que ela era bonita pra burro:
Não fez efeito.

Virei pirata:
Dei em cima dela de todas as maneiras.
Utilizei o bondes o automóvel. o passeio à pés
à toa: não fez efeito.

Então banquei o sentimental:
Fiquei com olheiras,
Ajoelheis,
Chorei
Me rasquei todos
Fiz versinhos.
Cantei as modinhas mais tristes do repertório no

Nôzinho
(MM 46884)

A BENSAÇÃO de desconforto. de insatisfação, de

entimento pelo que existe de precário na existência humana,

também se (cxprime através de uma linguagem prosaica e vulgara
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Mais

“tal

Cava

BXPT

em

rela

=.

a de expressies estereotipadas. É O que ocorre. por exemplo

a expressão “Comendo. em vez de rosas, cardo"”. em "“Foema

triste maio":

Meus amigos; meus inimigos
Saibam todos que o velho bardo
Está agoras entre mil perigos.
Comendos em vez de rosas. cardo (ET 331)

EP

do

Expressões populares do tipo “acabou me enlouquecendo".

ando grosso”. Jer avacalhando"”. “politicando". em “REondó dos

linhos",., ao desfigurarem uma forma literária culta (o rondó)a,

Eimem à ironia do posta em relação ao mundo burgugess

Ds cavalinhos correndo
E nóss cavalõess comendo
Tua beleza. Esmeraldas,
Acabou me entouqguecendo,.
Cana)
Os cavalinhos correndos
E nóss cavalões. comendo.
A Itália falando grosso,
À Europa se avacalhando..

Ds cavalinhos correndo,
E nós. cavalões. comendo
DO Brasil politicandos,
Nossal À poesia morrendo

neAtravés da expresse: Jomo o pão que o diabo amassou”,.

UVESCUSA”. O posta manifesta oO sentimento de desencanto

ção à urbanidade. due desumaniza o homem:

Como o pão que o diabo amassou
Bebo leite da lata.
Falo com A.» que é ladrão
Aperto à mão de E.. que é assassino.
Há anos que não vejo romper o sols que não lavo os

olhos nas cores das madrugadas
CEE 073)
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àa expressão "Diabo

Revi afinal o meu Recife,
Está de fato completamente mudado.
Tem avenidas. arranha céus.
É hoje uma bonita cidade.

Diabo leve quem pôs bonita a minha terra. (EE

Vocábulos de extrema vulgaridade também exprimem à

degradação do espaço urbano. Diante dessa linguagem. 2 reação do

leitor é de surpresa e choques que o leva à se voltar para &

realidade circundante. em seus aspectos mais cruéis e desumanos.

Em “Oração a GSanta Tereza"”s por exemplos o poeta busca etc

efeito ao colocar termos como “mictório". “banda podre".

"morro” ao lado de "Teatro lírico". "donzelas” e "Santa Tereza”:

Nos fundos do Teatro Lirico
Tem um mictório
FRogai pelas donzelas do morro obrigadas à passar

diariamente em frente do mictório
Santa Tereza rogail por nós
Moradores de Santa Tereza
Estamos comendo da banda podre
Faz um ano (Hi SPA)

Em "Carta­Focema",.s O poeta também recorre à um

vocabulário vulgar para exprimira com realismo. à degradação

urbana:

Que imundicie! Tripas de peixe,
cascas de frutas e Ovos. papéis ...
Não é natural que me queixe?
Meu Frefeitos vinde e vereis!

Guando chove o chão vira lama:
São atoleiross lodaçais,
Que disputam a palma à fama
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las velhas maremas letais! CMI 4803)

2Termos como UCmangues”., águas defuntas” Uaertime

mpantoso” remetem para o mundo da marginalidade. EM "Canção de

Earada de Lucas”

âha se o trem parasse
Eu iria aos mangues
Dormir na escureza
Das águas defuntas.

Farada do Lucas
—­ DO trem não parou.

Nada aconteceu
Senão a lembrança
Do crime espantoso
Que o tempo engoliu (LE ESS)

NeSER linguagem propositadamente prosaíca & vulgaar.

poeta deixa transparecer uma nova visão do mundo = da possiãs

segundo à qual, conforme declara em “Nova Poética”, o “poema deve

como nódoa no brim. Fazer o leitor satisfeito de si dar

desespero”,
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REPRESENTAÇÃO DA ORALIDADE DP.
Um dos principais recursos estiliíisticoss de que Manuel

Eandeira se Vale para dar um tom de naturalidade e espontaneidade

à sua linguagem poética, consiste na incorporação de traços da

oralidade, como à entonação da fala, à gesticulaçãos à simulação

do Ouvintes etc. Nesse sentido. oO verso livres que o autor

emprega com muita consiências constitui o primeiro passo na busca

dessa representação dá oralidade no texto literário. À partir

dais Manuel Bandeira mobiliza às mais diversas experiências em

termas de ritmo é linguagema num verdadeiro trabalho de

estilização doe coloquial. Os deslocamentoss 05 espaço em brancos

a fragmentações são conscientemente utilizados. E visam

imitars no plano dá expressão literárias o discurso normalmente

fragmentado do falantes. que dispensa os nexos lógicos & coesivos.

por contar com o auxilio da situação e dos gestos. Alem disso,

privileêgia­se o plano gráfico­visual do poema. oO seu caráter

icónico:

E aquilo que os criticos denominam “o esquisito dos
versos de Eandeira”. que é. na realidade. de um lados o
oral se tornando visual. à fala se fazendo ouvida por
olhos qmudost à possia nascendo de um jogo dinâmico de
espaços brancos e espaços preenchidos. linhas longas e
breves. expansão e despojamento. que dão forma visual às
Pausass aos silêncios­gestos da linguagem oral. E de
Outro lados & o fruto criativo de um posta de olhos
abertos para o mundos para à multiplicação acelerada de
linguagens (outras (que à verbaltnatcural) que Eandeira
soube trazer e jdtfundir ao universo do poetico. Daí 0
posna extrairese poesia à partir de uma noticia de
Jornal ou de um anuncio de propaganda (91143)
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et

Em "Evocação do Recife". o deslocamento de dois

segmentos ritmicos. para o canto da páginas remete para um gesto

do falantes que é à confidência. à revelação em segredo?

Atrás da rua ficava a Rua da Saudade...
«..Onde se ia fumar escondido

Io lado de 1á era o cais da Rua da Aurora...
.«..­OoOnde se ia pescar escondido

(Li Dil)

Esse recurso também é utilizado para à confissão

primeira experiência eróticas no mesmo poema:

Um dia eu vi uma moça nuinha no banho
Fiquei parado o coração batendo
Ela se riu
Foi meu primeiro alumbramento

ão segmentar uma unidade linguistica (No pelo sinal da

Santa Cruz). em "Oração à Teresinha do Menino Jesus". o posta não

SO recupera uma expressão verbal do ritual litúrgico como

próprio gesto que o acomparnhaz

lie dá alegria!
Me dá à força de acreditar de novo
No
Felo sinal
Da Santa
Cruz! (Li Dis).

O carater vago e intuitivo das evocações se exprime

através de uma linguagem em que predomina = Organização

paratáticas onde as imagens não obedecem à uma conexão

lógica. Neste caso. o texto literários. em sus aparente dispersão.
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pu i
imita o Fluxo inconsciente da memória. assumindo os traços de

monólogo (interior. É O qué vemos. por exemplos em Evocação do

Recife". onde à atitude dispersiva do falante se projeta nã

2estrutura fragmentária do poemas constituída de imagens "soltas",

como cestas)

"A Rua da União onde eu brincava de chicote­queimado e
/ partia as vidraças de Dona Aninha Viegas

( Totôónio Rodrigues era muito velho e botava o pincenê na
Ponta do nariz

lIepois do jantar as famílias tomavam à calçada com
cadeiras. mexericoss. namoros. risadas

Hugo Friedricha comentando (esse fragmentarisao da

lírica modernas fala numa “hostilidade à Frase". ques

propósitos contribui para à originalidade da expressão poética:

Guanto menos tradicional à poesia queira ser. tanto
mais ese distancia da frase como forma tradicional
articulada pelo sujeitos objeto, predicado verbal,
preposições. etc. nte à lirica moderna pode­se até
mesmo falar de uma hostilidade à frases cujos fenômenos,
aliás. também se poderiam descrever do ponto de vista do
fraymentarismo (CS82:T13S32).

Vários sinais de pontuação são utilizados para marcar à

presença da oralidade no texto literário. As reticências. por

exemplos além de assinalarem as pausas do falante, ainda permitem

que o pensamento possa Fluir em direções abertass COMO OCOrre

nestes versos de "Não Sei Dançar”:

No entanto o que faz a indecência da outra
É dengue nos olhos maravilhosos da moça
E aquele cair de ombros ...
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Has ela não sabe ...
Tão Erasil!

Em “Rondó dos cavalinhos”, às reticências. ao deixare

O enunciado em aberto. contribuem para acentuar o tom irônico

PoEeílas

Os cavalinhos correndo
E nós. cavalõess comendo ...
Alfonso Reys partindo,
E tanta gente ficando ...
Os cavalinhos correndos
E nós: cavalõess comendo...
A Itália falando grosso.
à Europa se avacalhando... (EM DOT)

Este mesmo recursos em "Noturno da Hosela”". além de

sugerir a atitude dispersiva do falante. exprimindoó­se atraves de

frases coltas., entremeadas de pausas, ainda traduz o desejo de

esquecimento. que o poeta implora em seus versos.

Tenho vontade de beijar esta aranhazinha...
No entanto em cada charuto que acendo cuido encontrar o

gosto que faz esquecer...
Os meus retratos ... Ds meus livros ... DO meu crucifixo

de marfim ...
E a noite... CEDO 1

Uutro recurso que assinala uma situação de fala no

texto literário são os parênteses. pois remetem para à presença

de uma voz, que intervém no interior do texto com um comentários

uma reflexão, uma observação. Com este mecanismos que ganhov

força no Modernismos o poeta coloca em destaque o processo de

enunciação. recuperando à linguagem em seu dinamigmo., pressupondo

uma situação real de fala. Em “Meninos Carvoseiros”. por exemplos
+
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O poclas, após UMa sequência de versos descritivos. recorre aús

parênteses para assinalar o tom pessoal E emotivo de uma

observação:

Os burros são magrinhos e velhos.
Cada um leva seis sacos de carvão de lenha.
À aniagem é toda remendada.
Ds carvões caem,
(Fela boca da noite vem uma velhinha que os recolhes

dobrando­se com um gemido.»
(RU 170)

Em “última Canção do Eseco"”. os versos entre parênteses.

de caráter confidencial. referentes ao mundo da privacidade do eu

liricos correspondemas nã linguagem Falada. ào que é dito em baixa

VOZ YVeservadamente,. na intimidade:

Eeco que cantei num diíistico
Cheio de elipses mentais,
Feco das minhas tristezas.
Vas minhas perplexidades
(mas também dos meus amores.
Dos meus beijos. dos meus sonhos.
Adeus para nunca mais. (LE BO)

Fara direcionar à pronúncia de um vocábulos em "Canção

Marias". O posta também recorre aos parênteses:

Essa foi a Mária Cândida
(Mária digam por favor),
Minha Maria enfermeiras,
Tão forte e morreu de gripes
Tão pura e não teve sorte,
Maria do meu amor

Os pontos de interrogação s exclamação também são

elementos (que assinalam à presença da oralidade no texto
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literário. pois trata­se de sinais que registram as inodulações

melódicas da falas decorrentes de atitudes emotiv Em "Não

Dançar". às interrogações e exclamações. combinadas com

reticênciass ao instaurarem uma situação de Fala. se ajustam

clima de ironia e irreverência que predomina no texto:

Ninguém se lembra de política ...
Nem dos oito mil quilômetros de costa ...
D algodão do seridó é o melhor do mundoT... Gue me

importa?T
Não há malária nem moléstia de Chagas nem ancilóstomos.
À sereia sibila e o ganzá do jazz­band batuca
Eu tomo alegria! (La 203)

Em “Lenda Erasilegira”", o sinal de exclamação acentua à

tonalidade emotiva da expressão "Deus me perdos!”:

À moita buliu., EBentinho Jararaca levou à arma à
cAral o que saiu do mato foi o Meado Erancol. Fentinho
ficou pregado no chão. Ouis puxar o gatilho e não pode.
— Deus me perdoec! (li Dil)

Estas expressões, verdadeiras interjeiçõess são comuns

linguagem poética de Manuel Eandeira. Em “Eerimbau". por

exemplos o poeta recorre ào popula Cruzas canhoto! pará

exprimir uma atitude de espantox

O Cussaruim bota quebrantos.
Nos agduaçais os aguapés
— Cruza canhoto!
Eolem... Feraus dos Jarupás
Ne assombramentos e de espantos!...

Também é O caso da expressão "Deus do céu". em verso de

tonalidade emotiva. no posma "Rondó do Falacde Hotel":
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Ueus do Céus que alucinação!
Há uma criatura tão bonita
Que até os olhos parecem nus? (EM 248)

Em "A UVama Eranca“'a à interjeição “Credo!”,., combinada

as exclamaçõess, interrogações e reticênciasa ELraduz uma

de ironia céticar

Era desejo? ­ Credo! De tisicos?
For histeria ... Quem sabe 147 ...
A Uama tinha caprichos fisicos:
Era uma estranha vulgiíivaga. (La 171)

À entonação da fala também está presente em certas

EXPTESSÓRSS. que o posta extrai da linguagem popular. É DO Caso.

por exemplos da expressão “Jaque engraçado”. em CCamelós"”", que

traduz uma acitude de surpresa. de espantoz

Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:
(Cana)
Os homenzinhos que jogam boxe
À perereca verde que de repente dá um pulo que

engraçado
E as canetinhas tinteiro que jamais escreverão coisa

alguma
Ui 205)

Em UMaisa". à combinação de vários recursos. COMO à

entonaçãos à interjeição "Meu dLeus", à nio­pontuação é o

prolongamento do verso. recupera oO gesto de surpresa e espanto do

eu lírico diante da figura femininas projetada em sua imaginação

Visual:

À boca de Maisa é isto isso e aquilo
Quem fala mais em Maisa à boca ou os olhos?
Os olhos e à boca de Haisa se entendem os olhos dizem

uma coisa e à boca de Maisa se
condõi se contrai se contorce como
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a ostra viva em que se pingou uma
À gota de limão

À boca de Maisa escanteia e& os olhos de Haisa Ficam
sérios meu Deus como 05 olhos de
Maisa podem ser sérios & como à
boca de Maisa pode ser amarga!

(ET 343)

"aula Bntons o a pela extensão do ienunci:

pontuação. e pelo emprego da primeira pessoa oramatical é que

poeta recupera à espontaneidade da fala neste verso de “Mangue”

Casinhas tão térreas onde tantas vezes meu Lleus fui
funcionário público casado com mulher
feia e morri de tuberculose pulmonar

(Li se

Este alongamento do verso. COoNmo os que verificamos.

comum nã de Manuel Eandeira. Com este procedimentos CG

posta transfere para o texto literário uma propriedade da Fala.

que se distancia, com frequência. da linaouagem formalsa pela

Flexibilidade maior que apresenta cem termos de organiciíidade,., álem

disso, õ&o verso longo corresponde muito bem à esta ijdéia de

Uldvre"a polls compe com os limites do verso metrificado:

Cana) O verco livre é uma unidade & quase mpre sepronuncia de uma só vez. For disso. à imagem moderna
rompe nos metros antigos: não cabe na medida tradicional

nºde quatorze ou onze sílabas CC...) CO5I87),

Em “Infância”s O poeta recorre ao verso longo para

rvTegistrav. com à naturalidade da falas. um episódio da infánciar

Descoberta da rua!
Ds vendedores a domicilio.
Ai mundo dos papagaios papels dos piões. da

amalelinha!
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Uma noite à menina me tirou da roda de coslho­sais me
levou imperiosa e ofegante. para um
desvão da casa de Dona Aninha
Viegas. levantou à sainha é disse
mete,

(EB St)

Em ChNova Fostica”". O poeta recorre ao alongamento do

vVETHO para acompanhar à mobilidade espacial do referente (o

Sujeito). que se (desloca de um espaço interdor (Bo Casa) sm

direção à& UM espaço exterior (o mundo). Neste sentidos à

recuperação do caráter discursivo e linear da fala é bastante

funcional. pois imprime ào verso um tom prosaico e coloquislta

adequado à comunicação de uma experiência de vida!

Vai um sujeito
Sai um sujeito de casa com à roupa de brim muito bem

engomadas é na primeira esquina
PpassA UM Caminhãos salpica­lhe o
paletó ou à calça de uma nódoa de
lama:

a vida (BE 2DG7)

nãos“ pontuação,. em muitos destes versos. acentua essa

impressão de (oralidade. É o que Ocorre. PpPOoOT exemplos Em

CEoStica”", onde, atraves de versos longos não pontuados. o poeta
,rVEecupera 45 Caráter espontâneo da fala para exprimir 3 sus ironis

em relação à linguagem culta. meramente formal & cerimoniosa:

Estou farto do lirismo comedido
do lirismo bem comportado
lo lirismo funcionário Público com livro de ponto

expediente protocolo e manifestações
de apreço ao Sr. diretor

Cana)
á contabilidade tabela de co­senos secretário do

amante com cem modelos de cartas e as
diferentes maneiras de agradar às
mulheress etl...

(Ui 2867)

A
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ideia

não­p

frase

Cunut BO Empr O LUMA ENUmMeração sem 3 separação
virgulass O poeta desorganiza & subverte, ào nível (da
Linguagem. aquilo que está pressuposto na imagem do
lirismo que ele recusazt à ordem é à mesmice cumo
procedimentos mecânicos que destroem à originalidade,
Sem aquela notação 05 sentidos se inter­relacionam & se
confundem. sendo dificil distinguira por exemplos o
substantivo do adjetivos à formada função guoramaticais
CidicA)s.

No poema "Unidade", ào deixar este recurso convencional

virgulasa no 52 verso do poemas o posta consegue comunicar à

de conjunto (unidade) que perpassa pelo textos

Chegaste
E desde logo foi verão
D verão com as suas palmas os seus Mormaços 06 Seus

ventos de sófrega mocidade
(BB cu7

Além de recuperar à oralidade no texto literários

ontuação é um recurso estilistico que visa à recriação da

« Eds O que diz Hugo Friedrich
MA

CATAC

Desde HMHallarme se tornou uma reyura para à maioria
dos líricos evitar à pontuação ou não tornar inserções
reconhecíveis como tais, anulando de novo à tessitura da
Trase elaborada em segredo. Desta estilística. tão
hostil à frase (ou se deve dizer: recriadora da frase,
resulta sempre que à lírica moderna deseia evitar Ou
transformar. contextos e ordens de relação. estando
sobretudo. interessada num dizer indicativo — numa
indicação como que taquiorática à. mas tambem

4 aaamultifacetado (IPTÍNOS),.

Fara Octávio Fazs à não­pontuaçõão também é uma

teristica do verso livre moderno. pois!

cada Verso e uma imagem e não é necessário suspender à
respiração para dizé­los. Por isso. não raro à pontuação
E despecessária. As virgulas e 05 pontos sobrami o
posma é um Fluxo e refluxo de palavras (35:87)
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Proa us  enumerativos e repetitivos também se.

na linguagem poética de Manuel Eandeira., Trata­se de

frequentemente utilizados qpelo Falantes (que Tecorres

VEZES, à Si e repetição ou enumeração dos signos linguísticos.

sem concctiíivos lógicos ou coesivos. Em “Camelos”. por exemplo

PYTOCESSO E utilizado para enumerar 5 Chrinquedos de
”tostão”:

úbençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:
O que vende balóezinhos de cor
O macaquinho que trepa no coqueiro
OD cachorrinho que bate com o rabo
Os homenzinhos que jogam boxe
À perereca verde que de repente dá um pulo que

Engraçado
E as canetinhas­tinteiro que jamais escreverão coisa

alguma
dl 285)

Do mesmo ocorve em "Infância". onde o posta recorve
SN

simples enumeração, / através de versos nomninai£gs. para sugerir
Tfiluxo da memorias

À casa da Rua da União
D pátio — núcleo de poesia
O banheiro —­ núcleo de poesia
D cambrone ­ núcleo de poesia (la fraicheur

À
T

alcova de música —­ núcleo de mistério
apetinhos de peles de animais.

Esse recurso à enumeração nominal é uma caracteristica

da lírica moderna ce. nesse sentido, vale destacar à observação de

Friedrvichz
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à hostilidade da lirica moderna à frase. COM SUA
eliminação do verbos não podes portanto. significar
outra coisa senão os conteudos nominais da intuição ou
da abstração. tal como são enunciados. devem permanecer
eles própriosa não sendo canalizados numa corrente de
acontecimentos nem em qualquer tipo de temporalidade, e
ate. em CASOS extremos. nem sequer aparecendo
relacionados entre si. À exclusão dos verbos intensifica
oO fragmentariesmo desta poesia não só no plano formal e
sintáticos mas reforça ademais o isolamento daquilo que
é mostrado com o substantivos aumentando. assim 2
tensão. DD substantivo ganha em intensidade e se cleva
acima de sua significação corrente. Não se está longe da
maneira de escrever unicamente com apontamentos. O que

Cias es noocorreu também várias vezes (Se:ii5),

No poema “A Virgem Maria"» à enumeração dos agentes

burocrát Íicos. no Primeivo verso. Seguem as ENumMerações des TLUAS
e

ações nos versos seguintes. de estruturas paralelas:

O oficial do registro civils o coletor de impostos. O
mordomo da Santa Casa e o
administrador do cemitério
de São João Eatista

Cavaram com enxadas
Com pás
Com as unhas
Com os dentes
Cavaram uma cova mais funda que o meu suspiro de

renuncia
(Li 2i3)

Nestes (versos. ainda. vale destacar à recorrência do

fonema /K/s cuja força sonora (uma oclusiva surda) iconiza o

movimento Corporal (cavar UMA COVA) E insinuá o caráter

inflexível e impiedoso do comportamento autoritário.

As vezes, O poeta estiliza este processo da enumeração,

É O caso ss por exemplos do poema “Ealóezinhos”., onde à diminuição

gradual dos versos enumerativos. além de acentuar o desinteresse

das crianças, em estado crescente. pelos gêneros alimentícios,

ainda tem valor expressivos
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Os meninos pobres não veem as ervilhas tenras
Os tomatinhos vermelhos,
Nem as frutas.
Nem nada. (KO 174)

As repetições também remetem para uma situação de fala

no texto literário. É O caso, por exemplo, da locução Uveio

vindo", em “Lenda Erasileira”; ques juntamente com à estrutur:

narrativa do poema. contribui para acentuar o tom de oralidade,

próprio mesmo de uma “lenda”. de uma “anedota”.

ATIAIM vVEÍO Vindo. veio vindo. parou junto
do caçador COmMeçõu à comer devagarinho nào cano da
espingarda (li 215).

Através da clipse de conectivos. verbos e substantivos

oO posta também recupera uma caracteristica da Fala. nest

exemplos de "Evocação do Recife”:

Os homens punham o chapéu saiam fumando

Fiquei parado o coração batendo

E o vendedor de roletes de cana

O de amendoim

Uma pessoa grande dizia:

Fogo em Santo ântonio!

Outra contrariava:z São José.

Ho mesmo pocmas termos como “a gente” também remetem

para uma situação de fala ) sx En literário:

À gente brincava no meio da rua
Os meninos gritavam:

A
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Coelho sai!
Não sai!

DO mesmo ocorre com certas colocações pronominadis,s

tipo Conde se da". Uela ee riu". Une lembro”. típicas

linauagem cotidiana.

omCertos elementos que remetem as ircunstancias que

envolvem uma csituáção de fala também aparecem nã linguagem

postica de Manuel Eandeira. É o caso de termos como Jaqui”"”.

Vasto", Catº, CeimPa CC pois anão". (que indicam uma

proximidade ceespacial e temporal. Em “Rondó do Falace Hotel”,

termo Caqui”a COM seu valor demonstrativo, atualiza

tempo do discurso:

Aqui ninguém dá atenção aos préstitos
(passa um clangor de clubes lá foral:
Aqui dança­se. canta­ses. fala­se
E bebe­se incessantemente
Fara esquecer à dor daquilo
For alguém que não está presente
No hall do Palace (EM 246)

O mesmo ocorre com 05 termos “eis aí

Vesta” em "Não sei Dançar”:

Sims. já perdi pais mães irmãos.
Ferdi à saúde também.
É por isso que sinto como ninguém o ritmo do jazz­band.

Uns tomam eter. outros cocalnha.
Eu tomo alegria!
Eis al porque vim assistir a este baile de terça­feira

gorda.

Mistura muito excelente de chá .+.
Esta Foi açafata ... (do SS)
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41

eCriar uma impressão de oralidade no texto literário. Fara

recorre à uma ortografia próprias à Fim de

EeSSA Mimese entre à linguagem escrita e à linguagem

ue QUUrre.S Por exemplos com à substituição de

"amendoim" por “midubim". em “Evocação do Recite”

E o vendedor de roletas de cana
O de amendoim

que se chamava midubim e não era torrado era
cozido

(li 2BL1E)

Em CTrés Letras para Melodias de NMNMilla­lobos"”. para

representar à fala rtanejas O ta recorre à redução Ffóánica,

como mostram as Ffocmas "cantado". Camo" e Jauerêi", além da junção

fonética em "cadê", de feição tipicamente oral:

Irerês meu passarinho
Do sertão do Cariri.
Irerês meu companheiros
Cadê viola?
Cadê meu bem?
Cadê Maria?
Ai triste sorte a do violeiro cantadô!
Sem a viola em que cantava o meu amõôs,
Seu assobio é tua flauta de irerê:
Gue tua Flauta do Sertão quando assobia
À gente sofre sem querê!

D mesmo ocorre em “Trem de Ferro". as formas

UVprendero",. "canavia"., mata". “oFficiá”" e “mimboras

DÔ a...
Quando me prendero
No canaviá
Cada pé de cana
Era um oficiá
Dô...
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Menina bonita
Do vestido verde
lie dá sua boca
Fra matá minha sede
Dô ...
Vou mimbora vou mimbora
Não gosto daqui
Nasci no sertão
Sou de Ouricuri
Dô ... (EK 234)

Em "Macumba do Fai Zuzé”s à transcrição de vocábulos

segundo à pronúncia populars tais como “Nêgo”",., véio" e Uv8",

remete para certas camadas periféricas da sociedade. com suas

Crenças. supert ições. Cito...

Na macumba do Encantado
Nêgo véio pai de santo fez mandinga
No palacete de Eotafogo
Sangue de branca virou água
Foram vê estava morta! (1i Pi?)

ÃO registrar "carvoero"”, em vez de “"carvoeiro”s em

Meninos carvoseiros"”. o posta se mantém fiel à pronuncia popular

dos vencedores ambulantes:

Os meninos carvoceiros
Fassam a caminho da cidade
—­ Ehas carvoero CRE

À transposição direta da fala para o texto literário

também é comum na linguagem poética de Manuel Eandeira. É O que

Ocorre, por exemplos em "Fneumotórax"s onde à transcrição de um

diálogo entre médico & paciente instaura uma encenação cômica do

Febres hemoptises. dispnéia e suores noturnos.
À vida inteira que podia ter sido e que não foi.
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Tosse. tosse. tosse.

Handou chamar o médico:

Diga trinta e três.
Trinta e três ... trinta e três ... trinta e três.
Respire.

­ O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e& o
Pulmão direito infiltrado

Então. doutors não é possível tentar o pneumotórax?Não. À única coisa a fazer é tocar um tango argentino
(Li cos)

Neste poema, vale observar o cfTeito estilistico dos

primeiros versos dialogados. onde à distribuição reaular

alternada das áatonos e tônicas. às repetições & reticências

determinam o ritmo do poema. que se afioqura. desta focma. Coro

uma imagem da própria pulsação COM seus movimentos

enttre inspiração e expiração:

D ritmo empuszsa à Ffraue para 1 ciclo dee
alternâncias em busca de uma Profunda.

lembrando as idas = vindas rexspirz cão Bm queinspirar & oO expirar são opostos, s Crares para à
vida dos pulmóes es do corpo todo

Este carater cênico do poema. proveniente da estrutura

dialógica. também aparece em “Namorados”. poema que recupera

naturalidade da fala num flerte amoroso:

rapaz chegou­se para junto da moça e dissez
ântônias ainda não me acostumei com seu corpos com a

sua cara

moça olhou de lado e esperou.
Você não sabe quando a gente é criança e de repente

vê uma lagarta listada?
Moça se lembrava:z
A gente fica olhando
meninice brincou de novo nos olhos dela.
rapaz prosseguiu com muita doçura:
Antônias você parece uma lagarta listada.
moça arregalou os olhoss fez exclamações.
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O rapaz concluiuz
— Antônia

Neste POL

deixando tudo no pl

eSpécie de jogos

(eróticaT)

brincou de novo no

olhos. fez ExXC2 o1 T

dirigido pelo vap

louca) sobretu

instauraCONSEJUE

espontâneo. de di

amorosas cujos fig

inocente e ingênuo

Em “Ciano

dislogo entre os É

de uma ortoaratfia p

Sambas da
Cadê mais
Talvez em
Ensaiando

louca.
(Li

»s VOCÊ é engraçada! Você parece
ns.

mas O diálogo tem alao de cômico =» insinuantes.

em dor aaa
ano intenções. Trata­se de uma

EM que à sedução amorosa se oculta atra

& incompletas. Tais clementos &

moça com “Lagarta listada”. insinuando ums

sobre o rapazi na malícia infantil (4 meninice

= olhos delas Carrega tlouDESTAS

lamções) 3 no tratamento malicioso matreiro

az ( Antônia, você é engraçada! Mocê PUOAYVIZUO

co. pelo clima aeral de humor que diáloao

r no PIOEITA recuperando De TALE

vertido inusitado numa cena

UrTantes parecem dominados pe BSPÍITitoainda

das crianças.

ue”. O posta intercala no interi do texto um

igqurantes de uma festa natalina. utilizando­se

rópria para reproduzir à pronúncia popular:

Tia Ciata
Tia Ciata
Pona Ciara meu branco
cheganças pra o Natal
O menino Jesus Guem sois tu?
D preto ­ Eu sou aquele preto principá do

centro do cafange do fundo
rebolo. Guem sois tu7

O menino Jesus ­ eu sou o fio da Virge Maria.
O preto ­— Entonces como é fio dessa senhora

obedeço.
D menino Jesus ­ entonces cuma você obedeces

reza aqui um terceto pr esse
exerço vê.

do

(Ui Dio)
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Vencedora

uma impre

Ao evocar episódios da infâncias em “Evocação do

Posta registra os oritos é cantioas das crianças:

À gente brincava no meio da
Ds meninos gritavam:

Coelho sail
Não sai!

À distância as vozes macias das meninas politonavam:
Roseira dá­me uma rosa
Craveiro dá­me um botão
(Dessas rosas multa rosa
Terá morrido em botão ... ) (1i 218)

No mesmo poema, o posta intercala os

lembro de todos 05 pregões:
Dvos frescos e baratos
Dez ovos por uma pataca

CRaloezinhos"”. para dar autenticidade à Fala do

ao Eravessão &

Na feira livre do arrabaldezinho
Um homem loquaz apregoa balôóezinhos de cor:
—­ "O melhor divertimento para as crianças!” (EN 198)

O mesmo ocorre em “CamelOss

Alegria das calçadas
Uns falam pelos cotovelos:
­— "0 cavalheiro chega em casa e diz! Meu filhos vai

buscar um pedaço de banana para eu
acender o charuto. Naturalmente o
menino pensará! Fapai está malu ...

(1.i BASS)

por Manuzsl Gandeira para criar

essão de oralidade no texto literário consiste em simular

A
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de

coloquial e

a

idade

dio

ÍiaÇAO.

Elept

DO posta

eEexspree

POoOLIIAA SS

caracterizar

into

Dest

48

Ea Fovrizsa

or que

ganha em

va. Em

posta ué

texto

Tínal Cho

assumir

do primeiro ver:

âmei Antônia de maneira insensata
Antônia morava numa casa que para mim não era casa. era

um Eemplreo.
Mas os anos foram passando
Ds anos são inexoráveis.
ântônia morreu.
À casa em que Antônia morava foi posta abaixo.
Eu mesmo não sou aquele que amou Antônia e que àântônia

não amou.
mente: que isto não é

crônica nem poema.
Aliás. previnos muito humilde

És
Uma nova versão.
Que dedico,s
À meu dileto amigo Augusto Meyer

apenas.

a mais recentes
Ofereço e O CONSagro

do tema ubi sunt.

(ET Sei)

No poema Cdaqueline"”,., o poeta se utiliza da terceira

gramatical. nos primeiros versos. para descrever 3 imagem

ue, fam na ema,uma linda menina morta, entretanto. ele

IT TE gunda pessos gramatical divigirose

interlocutor imaginário, supostamente

discursos

Jaqueline morreu menina.
Jaqueline morta era mais bonita do que os anjos
Os anjos! ... Bem sei que não os há em parte alguma.
Há &é

5 6

mulheres, extraordinariamente

a| unesp”*

belas qu
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Houve um tempo em que olhei para 05 teus retratos de
menina como olho agora para à
pequena imagem de Jaqueline inorta.

Eras tão bonita!
Eras tão bonitas que merecias ter morrido na idade de

Jaqueline
—­ Fura como Jaqueline.

CEM

Em alguns poemas de tom elegincos aussa imagem dao

interlocutor se mentifica. atravé

enunciação postica. Figuras humanas de sua intimidade. que não

mais existem no plano da existência concreta. Com isso, recuperar

no plano imaginário. oO contato entre ambosa superando

solidão E o isolamento. Em “Elegia de Londres", por exemplos O

posta (dialoga com um suposto cuvinte (Ovallesi.,  comungando dos

mesmos sentimentos de solidão e angustia diante da metrópole fria

E despersona lizada:

Ovalles irmâozinhos diz. du sein de Dieu ou tu reposes
Ainda te lembras de Londres e suas luas?T
Custa­me imaginar­te aqui
­ Londres é troppo imensa
Com teu impossivel amors tuas certezas & tuas

ignorâncias
Cana)

For que bares andaste bebendo melancolia?
Alguma noite pediste perdão por todos nós as

mulherzinhas de Picadilly Circus?
Foste ao Eritish Museum e viste à viragem lápida raptada

pelo centauro?
Comungaste na adoração do menino Jesus de Piero de 1a

Francesa da National Gallery?
CET SS)

suposto diálogo com o amigo ausente é gcestendido

eternidade (conversaram lonsamente/ De sepultura

sepultura). em “DOvalle":

Levamos­te cansado ao teu último endereço
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Vi com prazer
Que um dia afinal seremos vizinhos

Conversaremos longamente
Ue sepultura em sepultura
No silêncio das madrugadas
Guando o orvalho pingar sem
E o luar for uma coisa só.

ruído

Com recurso estilisticos, Mul£o se aproxima deERES

uma situação de Fala onde a figura do interlocutor Uma

presença viva, também podem depreender uma nova 6p a do EU

E

+diante da existência. onde à morte deixa de merecer um tratamento

cerimonioso e distanciado. encarada como um fato comum =

natural. integrada experiência ccotidiana. Em UA Mário de

Andrade Ausente”, morte não passa de uma simples ausíncias

insuficiênte para provocar um sentímento de perda. Fara (issos

contribui O processo dialógico. supõe uma proximidadeAUE

espácio­ temporal entre emissor 2 ouvintes:

Você não morreu! ausentou­se.
Direi: faz tempo que ele não escreve.
Irei a São Faulo: vOCê não virá ao meu hotel.
Imaginarei: está na chacrinha de São Roque.

1 2 3 4 5 6

Saberei que nãos você ausentou­se. Fara outra vida?
À vida é uma só. À sua vida continua
Na vida que você viveu.
For isso não sinto agora a sua falta. (EE 87%)

familiaridade com à morter.ÁMoOY ; CESSANo posma “Adeus,

leva O posta à personificá­is com à imagem de CJuma senhora magras

seria”. qual dialoga. além de diriair­ também ao leitor:Com a

(Cana) À vida inteira
Vivi em tête­á­tête com uma senhora magra,
Da maior distinção
É agora sou até seu vizinho.
Tu que me lês adivinhaste ela quem é.
Fois é. Fortanto digo — "Adeus. Amor 1!”
E à veneravel minha vizinha:

sérias
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222 Ão teu dispor! Mas olhas vEems
Fara a nossa entrevista ultima
Fela mão da tua divina Senhora
—­ Nossa Senhora da Eoa Morte. (ET SOS)

o cimular à presença de um ouvinte. no ato

enunciação posticas Manuc) Eandeira recupera (aquele arau

informalidade e ecespontancsidade da linguagem oral. diminuindo

distanciamento entre texto & BIlto Ace RTSE, ASSÍMA

simplicidade lírica de sua poesias. que ganha. dessa forma. UM

oloquial., fluente é comunicativo.
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x

D FPOENA EM FPROSA/ À FROSA NO FOEMA AAÀ
N

­

à expressão “poema em prosa”. criada para designar uma

forma poemática que prescinde dos versos e acolhe clementos

narrativos. SUrgiu no GSGimbolismo e teve continuidade nho

Modernismo. Trata­se de uma forma poematica que rompes no plano

formals com oe limites entre prosa e poesias na medida cem que

incorporas EM sua estruturas o caráter discursivo & linear da

prosa. Manuel EGandeira., como tantos outros postas modernistas.

também escreveu poemas em prosa, dos quais um bom exemplo é este

"Tragédia Erasileira”:

Misaels funcionário da Fazendas com é63 anos de idade
conheceu Maria Elvira na lapas ­ prostituiídas com

sifiliss dermatite nos dedoss uma aliança
empenhada e os dentes em petição de miséria.

Misael tirou Maria Elvira da vida, instalou­a num
sobrado no Estácio: pagou médico, dentista,
Manicure... Dava tudo quanto ela queria.

Quando Maria Elvira se apanhou de boca bonita. arranjou
logo um namorado.

Misael não queria escândalo. Fodia dar uma surras um
tiros uma facada. Não fez nada disso! mudou de
CASA.

Viveram três anos assim.
Toda vez que Maria Elvira arranjava namorados Misael

mudava de casa.
Os amantes moraram no Estácio. Rochas Catete. Rua

General Fedras Dlaria., Ramos.  Eonsucesso. Vila
Isabel, Rua Mar quês de Sapucais Niterói,
Encantados Rua Clapps outra vez no Estácio. Todos
os Santos. Catumbis Lavradios Eoca do Matos
Inválidos...

For fim na kKRua Constituição. onde Misael. privado de
sentimentos e de inteligências, matou­a com seis
tiros: e à polícia foi encontrá­la caida em
decúbito dorsal. vestida de organdi azul.

Com um estilo semelhante à uma crônica poliícials o

poeta transforma um daqueles fatos do cotidiano que Frequentam
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diariamente paginas do

recursos contribuem para

Maria Elvira (prostituida

aliança empenhada, dentes

BxAUIEEÍVAR de Iugaresit o USO

apanhou de boca bonita”.
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se revolta

Uordem”":

SeTES E

nz jornais em matéria posética

issOl A Caracterização

» com sifilis, dermatite nos dedos.

em miséria): à enumeraçãooepetição de

de expre Sugestivas. do tipo eg

O Ve ssMprivado de sentidos”, calda em

tudo. à mistura de seriedadae e humor.

Foima ao mesmo tempo trágico e patético

z

notícias sobre crimes passionais.

itando Suzanne Bernard. afirma:

constitui uma dualidade. na qualcspeito à matéria ((pocssia) & ovão graficamente tradicional da
nifestarem ao mesmo tempo no poema
Arouica. destrui Fa conduz à
itentes., e uma força organizadoras
ir um “todo” poéticos e à próprias
sa sublinha cessa duplicidade; AuEMcontra as” convençi
CAST quem IO VTEVE EM poema visa
izada., Fechadaemsia subtraida LO)estabelecemuma contínua tens
nte aocembate­ entres "organizaçã
narquia destruidéra”JT entre duas

a Anarquia cqouivale à “ordem que
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pbjetos. Ao Fim da pugna. à
do contrário. não procederia

sa”. D ritmo Jus uma imodulz
ade que à sintaxe. & muitas

se montam com relativa cimetriss
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« Em sintesgi o quadro próprio da
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EX ENE

ao

nho PYO

inverso também weritfic: DU SEJA
2extoem prosa (uma notícia de jornal)

o caso do "Foema tirado de uma

12 13 14 15 16 17 18



notícia de jornal”:

João Gostoso era carregador de feira livre e morava no
morro da Eabilônia num barracão sem número.

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro
EFEsebeu
Cantou
Dançõu
Ulepois se atirou na Lagoa Rodrigo Freitas e&é morreu

afogado
(li 214)

PLGINA =D passagem do PTLD À Lo AR St PENA ES)

2plano formada. ee dá através de vários recursos. como
odistribuição dio texto EMO  NMETEDSA A não pontuação

principalmentes à sugestiva combinação de versos longos com

Versos curtos. levando à uma mobilidade vítmica que imita o clima

de orgia em que se envolve à fissura de João Gostoso:

A passagem do ritmo lento dos versos diniciailsa
longuissimos para 035 seguintes. curtissimes. imita. nã
EXDY E 3 a sete movimento. enfatizado ate isualmentoe
pela ocosição entre à verticalidade rápida dos curtos &
à horizontalidade espraiada dos longos. no principio
no fim. Algo da dança de morte de João Gostoso
imprime 1as cangulosidades do ritmo do posta como
todos um movimento que. do caos da vida sem rumo certo
(Babilónia. ee precipita no caos das águas finais

FR ÍDs).

Nesses (pocmas, O próprio título remete para cCcssa

aproximação BNtre qprosa e possia, pois Funciona como uma

indicação da fonte onde o posta extraiu (desentranhou) sua

Matéria posticas como É o caso. também. do “Foema desentranhado

de uma prosa de Augqusto Frederi Schmidt":

À luz da tua poesia é triste mas pura.
À solidão é o grande sinal do teu destino.
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D pitorescos as cores vivas. o mistério e calor dos

outros Seres teinteressam realmenteMas tu estás apartado de tudo isso, pOr que vives na
companhia de teus desaparecidos.

Dos que brincaram e cantaram um dia à luz das fogueiras
de São João

E hoje estão para sempre dormindo profundamente.
Da poesia feita como quem ama e quem morre
Caminhaste para uma poesia de quem vive e re

tr
Naturalmente
­ Como o céu escuro recebe a companhia das primeiras

estrelas
(LOC 248)

Neste qpocsema.s ao se apropriar de um texto em pro

"ugusto Frederico Schmidt, Manuel Eandeira também se apropria

uma definição de sua própria vida e puoucgsiíia, marcada

aceitação, pela serenidade. recordando. no silêncio e nã

as imagens da infância,

portanto. um diáloao no plano da intertextualidade.

acentuado pela afinidade entre dois postas. cujasolidão E uma de
suas linhas temáticas predominantes. A propósitos à própria

distribuíção dos versos desse poema lembra o estilo de Augusto

Frederico Schmidt, que se vale, com frequências de

sm discursivos.

futro exemplo bastante interessante desss

prosa e poesia encontramos no “Focema encontrado por Thiago

Mello no Itinerário de Fasárgada”., Trata­se de um texto em prosa,

do próprio Manuel Gandeira, que Thiago de Mello converte em

pPoEMAS E due Manuel Bandeiras, numa espécie de auto­sapropriação,
o

inclui em seu DEIS de:

Vênus luzia sobre nós tão grande
Tão imensas tão belas que chegava
À parecer escandalosa. e dava
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Vontade de morrer (Dp 38%)

Em outros poemass também extraídos ou inspirados em

outros textos. o poeta cita à fonte no rodapé da página. É O Caso

de “Uma face na escuridão” (poema desentranhado de uma página em

2prosa da escritora Dinah Siveiva de Gueiros). “DO homem 2 à morte'

”(romance desentranhado de “Um retrato de morte”. de Fidelino de

Figueiredo) e “Astéria (poema desentranhado de um estudo de Júlio

%Novaes).

Existem, ainda. aqueles poemas ques apesar

estruturados em versos. têm muito do caráter. linear da prosa.

casos por exemplo, do poema "Mozartno Cêu”s cuja extensão
VETSOSC somada ao uso do pretérito. confere um tom narrativo

No dia 3 de dezembro de 414791 Wolfang Mozart entrou no
céu como um artista de circos
fazendo piruetas extraordinárias
sobre um mirabolante cavalo
branco.

Os anjinhos atônitos diziam: Que foi? Gue foi
Melodias jamais ouvidas voavam nas linhas suplementares

superiores da pauta,
Um momento se suspendeu a contemplação inefável.
À virgem beijou­a na testa
E desde então Wolfgang Amadeus Mozart foi o mais moço

dos anjos
(LE ESSO)

D mesmo podemos dizer do posma "“4á Estrela e o  âánio".

cujos versos longos tambem conferem um andamento ritmico de prosa

AD PpOBNMas

Vésper caiu cheia de pudor na minha cama
Vêsper em cuja ardência não havia a menor parcela de

sensualidade.
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Enquanto eu gritava o seu nome três vezes
Dois grandes botões de rosa murchavam
E o meu anjo da guarda quedou­se de mãos postas no

desejo insatisfeito de Ueus

(EM Sá

Em “UErosrama para depois da minha morte”. o traço

discursivo de prosa. que verificamos no poemas. provém do tom de

conversação. de oralidade que à linguagem assume. Como

estivesse dialosando com alguém. ou consigo mesmo:

Úepois da morte. quando eu chegar ào outro mundos
Frimeiro quererei beijar meus pais. meus irmáoss. meus

avós. meus tios. meus primos.
Vepois irei abraçar longamente uns amigos —

Vasconcelos. Dvalle,. Mário...
Gostaria ainda de me avistar com o Santo Francisco de

Assis.
Has quem sou eu? Não mereço
Isto feito, me abismarei na contemplação de Ueus e de

sua glória
Esquecido para sempre de todas as delicias, dores,

perplexidades
Desta outra vida de aquêém­tumulo,.

(ET SS)

Essa relação entre pocscsia e prosa também pode ser

encontrada em poemas extremamente curtos. onde se verifica &

presença do anedótico., Trata­se de poemas como “DO àânio da

Guarda". “Lenda Erasileira”., “Irene no Céu”. entre outros. Os

quais revelam um conteudo Ffabulara semelhante à uma historista.

Sirva de exemplos o poema “DO àânio da Guarda”:

Quando minha irmã morreu
(Tevia ter sido assim)
Um anjo morenos violento e bom.

­“ brasileiro
Veio ficar ao pé de mim.
D meu anjo da guarda sorriu
E voltou para junto do Senhor. (0.1 284)
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vwistado ponto de

muito

UU emst ico

verifica à part

propicia uma aproximaç

Lingua: so UM género

Eandeira:s à

4x

prosaico pelo poético|

linear =» discureivo da

pelo próprio Manuel

Como apontam 0%

oOeticidade,

do tração
cultivado no Modernismo

Us mesma forma que às suas crónic

ríticos. revelam um clevado arau de lirismo E Pp
Muitos dos seus pocímas. seja pelo recorte do cotidiano.

da linouagem, 31 tEM muitocoloquializsmo

ico da cronic:Bustilo prosa
­ SNca:
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àS ESTRUTURAS RITMICAS FPOFULARES

Uma das principais contribuições do Modernismo

brasileiros no sentido de recuperar as manifestações

regioes. consiste na retomada do verso

popular.o AÁssima encontramos, em muitos dos nossos modernistas.

algumas = EC oo

as cantiocas., às modinhas, os cocos. etc. Trata­se de formas que.

Apesar ade sus tradicional. não deixam de integrar

tendência cmtbiliíistica à autor em busca do cologuial.

PYOSAÍcOs do populataco. (na medida em ue Ea) Tixadass

principalmente, através da tradição oval, pois sua base ritmica é

paralelismo e à vepetiçõo, elementos que Facilitam
assimilação e memorização.

São inúmeros Os poemas

Bandeira. Muitos deles são ricos eM sugestões

2,"Rondo do Capitão”:Musicais. o cCasDA por exemplos. de

Eão balalão,.
Senhor capitão,
Tirai este peso
do meu coração.
Não é de tristeza,
Não é de aflição:
É só de esperanças
Senhor capitão!
À leve esperanças
À aérea esperança s...
Aéreas pois não!
—­ Feso mais pesado
Não existe não.
Aha livrai­me dele,
Senhor capitão! (LO PES
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PIA ÇA DS

para musicalidade do

Assima à cCensão interior (peso mais pesado)

assonáncias do /Xw/ (capitão. coração. aflicç

de leveza esperançã (A leve

) repercute nas assónicas do fefa,

posma COS Sinos” também

onomatopaicas.

BEnNTontramos neste

exemplo de “Rondó do

posnma uma relação motivada

pola o hadalar dos diferentes sinos. EM SEU

evoca à trajectória existencial do Euz

Belém.
paixão.

Eselém,s
Faixão,.

Fonfim.
Eontim.

Esléms pelos que inda vêm!
Eslém date bem­bem­bem.

Faixãos.s pelos que lá vão!
paixão bate bão­bãâão­bão.

Lisias

contribuírem

de motivação.

ganha um reforço

Rola ao

peranço

FE”

rico &eM SU =ess

q do ECapitão”.

Bntre som

simbolismo

Fonfima por quem chora assim7...

Eseléms que graça ele tem!
Eslém bate bem­bem­bem.

Faixão., —­ pela minha irmã!
paixão. ­ pela minha mãe!

Bonfima que vai ser de mim?

Escléms como soa bem!
Eselém bate bem­bem­bem.

Faixão... For meu paif..a.7
Faixão bate bãáo­bãâo­bão.

Eonfima baterás por mim...
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Belém
Faixão
Faixãos pelo meu irmao...

Faixão
Eonfim...
Eonfims. ai de mima por mim!

Esléms que graça ele tem!

À estrutura rítmica do Ema se compõe de um grupo

disticos. três grupos de dois di &oOUM verso isolados. &

um arupo de dois tercetos & um verso final. isolado. Fortantos

uma esquematizaçõão rítmica em tria 2 ue, somada ao numero

sinos Sino de EBelêéêma Sino da Faixão, Sino do Eonfim), remete

para o valor cabalíistico do numero ErEs,.

Os efeitos sonoros. provenientes das aliteraçõe:

sTonâncias. SUugerem o som e o movimento pendular dos diferent

sinos. nos quais o Eu lírico projeta as circunstâncias de sua

vida. Há um predomínio das nasais Jey/.a JEW/ e Lo eo dos

fonemas oclusivos /p/ e /b//. além das ões UChen­ben­bem”,

“pEo­bhEaos­bão”.

EM "Sino 2 Belém", pelas nasais feu/

predicações positivas. como “pelos que ainda vem". bate bemebem­

bem"a CUque oraça ele tem”, remete para à idéia de vida, de

nascimento. de alegria.

O CSino da paixão”, pelas nasais /Aus/ e pelas

predicações negativas. como Upelos que 14 váo", Upela minha

irma", “pela minha mãe”, “por meu pai”, remetem

aflição. de morte,

"Sino de Eonfiíim” (bom fim) evoca oO destino

AllJivicos Cpor quem chora assim*º., Uaue vai serv de mim?
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30T mimTOa.

:

UINGTAR E

DO mMoviment

EEN
XANA

Ainda

Do pos

o do

de mima por mim!",

Mais (acentuadamente motivado. EM sus EXPO

ma “Trem de Ferro". cujo andamento rítmico iconiza

referente (o trem). Nos versos iniciais. o ritmo é

Made cadenciado. sugerindo o movimento ainda vagaroso do trem

sugerindo

com predominância dos acentos na 4

velocidade

Café
Café
cafe

Virge

Pa pero au,

e ESEIA

o cd

com pão
com pão
com pão

Haria que foi isto maquinistaf

BUÍT a 05 versos ganham um ritmo mais acelerado,

locamento cada vez mais rápido do trem

Ágora sim
Café
âgora
Voa.
Corre
Ãi se
Fota
Na fo
Que e

com pão
sim

fumaça
» CEYCA

u Ffoguista
fogo
rnalha

U Preciso
Muita força
Muita força
Muita força

O ri

plen

FT A
Foge,
Foges
Fassa
Fassa
Fassa
Fassa
Fassa

tmo bem marcado & uniforme VETSOS cenuintes,

adLH e sn silabasas imita

a do trem:

bicho
POVO

Ponte
pasto
boi
boiada
galho

De ingazeira
Debruçada

2 3 4 5
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No riacho
Que vontade
De cantar!

O movimento do trem evoca. na memória do

cantigas certanejas. de tradição oral:

DO se.
Guando me prendero
No canaviá
Cada pé de cana
Era um oficiá
DO...
Menina bonita
Do vestido verde
Me dá tua boca
Fra matá minha sede
OO...
Vou mimbora vou mimbora
Não gosto daqui
Nasci no sertão
Sou de Ouruciri
OO...

Nos versos finais, o ritmo bem marcado e uniforme

remete para a imagem do trem desaparecendo à toda velocidades

esobretudo nos três últimos, que sugerem uma leitura Em

progressivo abaixamento de voz. até o silêncio absoluítos. como

indicam as reticências:

Vou depressa
Vou correndo
Vou na toda
Que só levo
Fouca gente
Fouca gente
Fouca gente...

Nessa analogia entre à expressão sonora e o conteúdo

semântico há uma recuperação do caráter motivado do signos. da

linouagem em sua concretude., anterior à qualquer
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CONvEeNÇão!

É à dominância da analogia e do a­convencional! à
exploração da linguage verbal qnos seus potzgnciais
icôónicos +

S E a linguagem para & ouvido
apadlpara cul : .

E perceptiva E regenerada na
dida mesma em que o código se torna capaz de recuperar

sons primeiros das col Sa Mostrando o mundo de novo
a nus não acobertado Casca convencional da
linguagem do tKáabito CSIL1SA):,

Um exemplo ainda mais interessante esa recuperação do

potencial plástico da linguagems em sua expressão ritmico­sonoras

encontramos em “"“Eesrimbau"”. Neste poema. O ritmo. O som

vocábulos de natureza regional & folclórica «e combinam

Maneira sugestiva, conferindo ao texto um (acentuado grau

EVOCAÇÃO E mistérios

Os aguapés dos aguaçais
Nos igapós dos Japurás
FEolems Eolems EBolem,
Chama o saci ­ si si si!
Ui ui ui ui ui! uiva a iara
Nos aguaçais dos igapoós
Dos japurás e dos Purus
A mameluca é uma maluca
Saiu sozinha da maloca
O boto bate ­ bite bite...
Quem ofendeu a mameluca?
Foi o boto!
O Cussaruim bota quebrantos.
Nos aguaçais os aguapés
—­ Cruz canhoto!
Eolem... FPeraus dos Japurás
le assombramentos e de espantos!... (RO 176)

cc
= ]rcgIuNdo Manusl Bandeira,

imbausa que E de certo modo a minha “Ama LIA que
não vi". está de intenções formais e me recorda um
duos maiores prazeres que já tive em minha vida de posta
E foi à atenção com que ouviu Guilherme de Almeida
qua Ado eu di : pela primeira vez oO pocsma fe + ne 3

oO disse bem). poucos dias depois de à ter escrito. à
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Proporção UMES eU dla (recitando.s via nos olhos

Guilherme que nada lhe cCapavya de Eteitos que Eu
por qnindimo aque fosse. “Esrimbauy" Toi (musicado

por daime Ovalle (GI87),

Neste POENA,S as Teria: pParconomásicas (Cagquapés,

AOLAÇÃOS. igapÉéss igapoósa Mame dluagas Maluca, as  oOnoumatopéias

(bolema bolem,a Dolems sis sis Si ui ui ui uid ui) às fono»­

iterações. as repetições de vocábulos são efeitos sonoros ques

juntamente com andamento rítmico do poema. evocam o som de um

instrumento musical! o CUEeErimbau". For outro lado. colha

lexical. de procedência reaional e folclórica. ào Eraduzir

clima de mistério que envolve o mundo das lendas.

naturais, dos cultos e rituais selvagens. remetem pará uma

acteristica muito própria da criação poética! à fantasia.

Alguns de s Eoemas (de esstrubtura popular

inspirados em cantigas de ninari É o caso. por exemplos

a, 43) “"Acalanto de John Talbot

Dormes meu filhinho.
Dorme sossegado.
Dormes que à teu lado
Cantarei baixinho.
O dia não tarda...
Vai amanhecer:

Como é frio o ari,
O anjinho da guarda
Que o senhor te deusa
Fode adormecer,
Fode descansar
Que te guardo eu LE BS

sclementos contribuem para à musicalidade

texto! à métrica (edondilha menor) os processos repetitivos:

"Pdorme” LE, 02 e BE versos): Upode”" 108 & fds): as combinações

rítmicas! Cinho" (48 e 483), Plado”
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18923, Car" (72 e 4423, Ceu" da

Ufilhinho",., "baixinho". “anjinho”.

posma CO menino doentes" também apresenta um tom

melódico E cantiga. O cesquema métri E rítmico, à repetição de

algumas palavras. 05 diminutivos são elementos que contribuem

para à simplicidade lírica deste poema. que recupera. no plano

existencial. o tempo da infâncias. com toda à sensação de conforto

E segurança transmitida pela fioura materna:

DO menino dorme
Fara que o menino
Durma sossegado,
Sentada a seu lado
À máezinha canta:

— "Bodóis vai­te embora:
“Neixa o meu filhinho.
"Dorme... Dorme.s.. Meu...”

Morta de fadiga,
Ela adormeceu.

Entãos no ombro dela.
Um vulto de santa.
Na mesma cantiga,
Na mesma voz dela.
Se debruça e canta:

— Dormes meu amor.
"Dormes meu benzinho...

E o menino dorme.

Trovas populares. toadas, adivinhas também

por Manuel Bandeira. As vezes, O posta ee apropris de

formas & a modifica: com à finalidade de introduzirum
Motivo de natureza pessoal &» subjetivo. É o 3a por excmplo. de

EENVD amora. à poesia, As viagens":

Atirei um céu aberto
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Na janela do meu bem:
Cai na Lapa — um deserto...
—­ Fará. capital Eslém.co. (EM PeZ)

Sobre o poema. diz Manuel Eandeiraz

Em março de 1933 me vi forçado à abandonar Do meu
apartamento do Curvelo Csoube que 13 morou depois Kaquel
de Queiróz: hoje à casa não existe mais. foi demolida).
Fassei (a residir em Morais e Valc. UMA Tua em cotovelo.
no coração da Lapa. À tristeza dessa mudança exprimi­a
numa quadra sibiílina intitulada "“D amor. À Foesia., As
Viagens”. É um poema ininteligíveli mas que à explicação
não é necessária para que as pessoas dotadas de
sensibilidade poética penetrem à intenção essencial dos
VETSOSs SE Prova pelo comentário da nossa grande Cecílis
Meireles. que os qualificou de "Fura Lágrima” (3:85),

Os ritmos nordestinos tambem são retomados por Manuzsl

"aBandeiras como ocorre neste “Os Voluntários do Norte":

Quando o menino de engenho
Chegou exclamando” ­ “Eu tenhos
O Suls talento também !”.
Farias gesticulandos,.
Saiu à rua gritando:
­ São os do Norte que vêm!”
Cana)

E o clamor ia engrossando
Num retumbar Fformidando
Felas cidades além...
­ Que foi? as gentes falavam,
E eles pálidos bradavam:
— "São os do Norte que vem!” (EM ESS)

estrutura ritmica do poema (redondilha maior)s à

entonação (E vêmizo que vEérm). à sihtaxe popular (3% (gentes

falavam) são elementos que remetem para as formas populares

regiões nordestinas. com seu improvisos, seus desafios. Seus

repentess. etc.

Em “"Cantadores do Nordeste". o poeta incorpora o ritmo

dos Crepentes", uma manifestação artistica (que consiste na
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improvisação oral

ânteontems minha gente.
Fui juiz numa função
De violeiros do Nordeste
Cantando em competiçãos
Vi cantar Dimas Eatista,.
Otacilios seu irmão.
Ouvi um tal de Ferreira,
Duvi um tal de João.
Uma à quem faltava um braços
Tocava cuma só mãoi
Casa)
Sai dali convencido
ue não sou poeta nãos
Que poeta é quem inventa
Em boa improvizaçãos
Como faz Dimas Eatista
E Otacilio. seu irmãos
Como faz qualquer violeiro
Eom cantor do sertão,
À todos os quais. humildes.
Mando a minha saudação! (ET BAR)

Em ritmos sertanejos o também se inspira.

mostram este "Três letras para melodias de Villa­lobos”:

Irerê. meu passarinho
Do sertão do Cariri,
Irerês meu companheiros
Cadê viola?
Cadê meu bemT
Cadê Haria*
Ai triste sorte a do violeiro cantandô!
Sem a viola em que cantava o seu amõôs.
Seu assovio é tua flauta de irerê:
Que tua flauta do sertão quando assobia,
À gente sofre sem querãê!
Teu canto chega lá do fundo do sertão
Como brisa amolecendo o coração. (MM 4141)

Um exemplo ainda mais significativo desse intere

porta pelos é o antológico “Vou­me Embora

asároada”. onde. através da fantasia poética, se exteriorizam os

veprimidos:

EV
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Vou­me embora pra Fasárgada
Lá sou amigo do réi
Lá tenho à mulher que eu quero
Na casa que escolherei
Vou­me embora pra Fasárgada

Vou­me embora pra Fasárgada
Áqui eu não sou feliz
Lá à exitência é uma aventura
le tal modo inconsequente
Gue Joana à Louca da Espanha
Rainha e Falsa demente
Vem à ser contraparente
Ua nora que nunca tive

E como farei ginástica
ândarei de bicicieta
Montarei em burro brabo
Subirei no pau­de­sebo
Tomarei banhos de mar!

E quando estiver cansado
Deito na beira do rio
Mando chamar à mãe­d'água
Fra me contar as histórias
Que no tempo de eu menino
Kosa vinha me contar
Vou­me embora pra Fasárgada

Em Fasárgada tem tudo
É outra civilização
Tem um processo seguro
Um impedir à concepção
Tem telefone automático
Tem alcalóide à vontade
Tem prostitutas bonitas
Fara à gente namorar

E quando eu estiver triste
Nas triste de não dar jeito
Guando de noite me der
Vontade de me matar
­ [á sou amigo do rei ­
Terei à mulher que quero
Na cama que escolherei
Vou­me embora pra Fasárgada

Vale transcrever à observação de Mário de Andrade

este pocmaz

Muito curioso de observar é o “Vou­me Embora Fra
Pasárgada”. com que Manuel Eandeira deu afinal à obra»
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prima pobdtica dum estado de espírito bastante comum nos
poetas brasileiros de hoje. Já o início desse tíitulo­
refrão que percorre à poesia é duma unanimidade muito
Iarande. Nos poetas românticos o tema de exílio e de
desejo de voltar é frequente. Com o neo­romantismos
tema das barcas. das velas que partem e não voltam mais
foi cadbetituiíindo à ave que voltava 04 queria voltar ao
ninho antioo. No ... neo­romantismo dos contemporâneos:
3 desprendimento villuptuosamente E)

libertação da vida presente, que se resume na noção de
partira ASarrou Trequentando com insistência
sionificativa à poesia nova. Ieso se nota não tanto nas
poesias (de viagem. comuntssimas. em qualquer dos nossos
versolivristas. como pela declinação clara do desejo de
partir (Ou antes!r o de abandonar aquilo em que se está)
é obsessão constante. Oras em Manuel Eandeira o fenômeno
se particulariza mais pelo emprego da própria frase
"vou­me­embora”. Be pelo menos em dois poetas
contemporâneos. de que me lembro. à Frase empregada com
sistematização consciente e não como valor episódicos o
UvouoMme­embora” é ainda uma obsessão da quadra popular
nacional. Me retrucarão que será mais certo dizer da
quadra portuguesa. Fosso aceitar que. como lugar comum
postico., à frase nos tenha vindo de Fortuaal. Aparece,
aliázo., em todo 6 folclore de origem ibérica (ó1828).

.Essa tendência à generalização, de que fala Mário de

ândrade. podemos verificar na própria estrutura vitmica do pocma,s

cujo metros a redondilhas E tradicionalmente

composições populares. de natureza paralelistica ou repetitiva.

além da métricas outros elementos contribuem para

uniformidade do texto. & & aspecto rítmico e sonoros

repetição do refrão “Vou­me embora prá Fasárgada”. do locativo

MIA, do vocábulo "tem" na penultima estrofe. dos versos “13 sou

”amigo do rei", "Lá tenho à mulher que eu quero” (com variação).

"Na cama que escolherei” e de alguns fonemas, tais como o /F/2 o

estes elementos contribuem para &à& estrutura

paralelistica e cepetitiva do texto. que se presta. desta Ffovrmas.

a uma leitura fluente. de fácil memorização e fixaçã

A
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ão comentar

muito (deve à influência da

andrade. lembrando à vincula

dos
SEUMES

Mus momentos
EXpPrimindo

peRS

Blecem em
CLT Ladas

observador apaixonado
uu euatilo à

Drvateira, dessas força
Go camadas cubterránc

exPansionis ns? Atribuo
arte de Manu
Cumverair DATA R SUA

itorrc

4 5 6

Musica.

Em que

anseios de
aAmento

Intromis

EXPVE

HManusi Bandeira cita

QUE

popular:

Manu]

niver

do posta
do povo.

franc
aqitam inc

ESTESDA
principalmente a

Bandeira =o motivo à
pPoESÍIA AS

a7 unesp”. 12 13 14 15

Posticas.



ASPECTOS TEMA
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O COTIDIANO

A possia de Manuel Eandeiras., como vimos. incorpora

ementos da linguagem coloquial E populara como o

abulários as expressógss. à entonação, à  impri de

oralidade. etc. úlém desses recursos formais, esse coloquialismo

da lírica bandeiriana também se exprime atraves de

motivos extraídos do mundo : | inidades,

concretas da vida. enfim. de tudo que compíúe o mundo circundante.

Trata­se de uma atitude estética que contribui para dessacralizar

a poesias libertando­a de conceitos retóricos e idealizantes,.

Segundo 3Iavi Arrigucci Jr. (7x ÍGEIC ES IFTesença

marcante do “humilde cotidiano” na poesia de Manuzsel Eandeira

deve­se à uma combinação de vários fatores. No plano bioarátficos

dognça (que acuoumetey o posta ainda jovema inFluíindo em seu

temperamento & condicionando à sua maneira de ser:

Fui qnenino turbulento. nada sentimental. à docenç
porém tornara­me paciente. ensinara­me à humildade,
que cstavya mailto certo (3 58),

No plano literários & influência de muitas leituras,

como as dos simbolistas franceses. belgas e portugueses. além dos

crepusculares italianos & até brasileiros, sobretudo Ribeiro

Covuto. amigo pessoal do posta. No plano histórico­social.

reviravolta na condição econômica e social do poetas proveniente

da degradação financeira de sua família =» da perda de alguns de

seus membros. deixando­o pobre e solitário. Dai à convivência

diária com à pobreza, levando"so à um verdadeiro exercicio de
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humildade

na

ã Rua do Corvelo ensinou­"s"me muitas co) Sa stlahtsfoi caviíigzada Eae taemuanha disso e sabe qu
:

humilde (cotidiano que começou desde então à
sentir em minha poesia não resultava de nenhuma
modernista. Resultous muito simplesmente, do morro
Curvelo (CILR488),.

Tudo desc, 1 clima modernista da época 8

do

teria

o do citado critico. condicionado à concepção estética

exitencial do posta, que deixa o5 temas nobres e sublimes.

ue

Pã

daqueles cemas csvoltados gqparaá o csimplesa o banal.

LOC.

Embora seja na fase combativa do modernismo brasileiro

esta tendência Apareça com todaàs força na pos

Manuel 186 seus primeiros livros podem ser cons

8 otro

confidencial

vadstências sobretudo à busca cada vez mais acent a ade

de EXPTE AO als simpd a natural & E.

E

[El

Sl:

7

intimista. uma catitude resioanada diante

FE

despojado

a

t

me

de

liderados

UT

O.

de

retóricas & convencionais. O mundo da interioridade,

então, aanha em interesse. cl tudo Oo que de intimo,

individual. & proposito euoes traguos da

bandeiriana. em sua fas = inicial. o aproximam de um arupo
postas denominados UCpenumbristas”., oe primeiros à manitfe

interesse pelo cotidiano:

Intimismo, temas elacionados ao ue TO+SnOaentimentos ne Los quosto pela penumbra =crepusculoa EVOCAÇÃO, sugestão, mistérica tudo compos
em o cvítuaaos cujo ritmo em libera & cujo melostom
Musical se opunha à eloquência parnasiana em mo: O

conjunto de traços ques juntos ou separadamente. podem

A
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ser encontrados cm no 2 crepusculares

Nesse contexto. chama à atenção. no universo poético de

Manue] Bandeira. à presença reiterada do motivo Cauarto"”.

o

tocupando uma posição privileaiada. como o espaço principal do Eu

solitário:

(11) pela reiteração, acaba por se associar FEPAÇO
da dinterioridade do Eus como se fosse um casulo da
consciências em cuja intimidade recolhem imagens do
Mundo. se coletam lembran sa O POSTA Se encontra comigo

e.
,Mesmo e dá asas à imaginação (7:

No poema CNoturno da Mosela”. esse (espaço do Eu

solitário aparece associado à um clima de silêncio, de ambiência

noturna & voSAs Predispondo à reflexão, ao recolhimentos

Dciosidadez

A noite... D silêncio...
Se fosse só o silêncio!
Has esta queda d'água que não pára! que não pára!
Não & dentro de mim que ela flui sem piedade?...

D silêncio e a estrada ensopadas com dois reflexos
intermináveis...

Fumo até quase não sentir mais que a brasa e a cinza em
minha bOCca.s..

O fumo faz mal aos meus pulmões comidos pelas algas.
DO fumo é amargo e abjeto. Fumo abençoados que és amargo

e abijeto!
Uma pequenina aranha urde no peitoral da janela &s

teiazinha levissima.
Tenho vontade de beijar esta aranhazinha...
No entanto em cada charuto que acendo cuido encontrar o

gosto que faz esquecer...
Os meus retratos... Ds meus livros... D meu crucifixo

de marfim...
E a noite... [070ENSSAS)

O posmas EM sua cstrutura ” LO: apresenta uma

evolução de VETSOS CUuUrTtoS para vervegs longos e coloduiaisa Cu
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cada ver mailor Ds veraos iniciajiza Mals curtir

bem marcantes e elementos repetitivos. imprimem ao texto

UM vitmo mais acelerado. ditado pela tensão interiora diante de

uma ambiência de noite, silêncio, chuva e solidão, Os ve 15 mails

longos. ao contrário. imprimem um ritmo mais lento & pausado. Jue

traduz esse estado de relaxamento que o poeta Eca no dnterior

de seu quarto. proporcionado pelo ócio. pelos efeitos narcóticos

do vicio, pelo convívio com os objetos mais íntimos & pes Al.

Apesar do tom ainda intimiste. da dinterioriz:

mot dy crepusculares. como "noite". “silêncio”. "chuva". O posa

incorpora clementos da modernidade. ano se referir ao UCéumo”a

UCaranha”. aos "retratos", aos "livros".

À atitude do posta. diante de uma existeéncia vazia de

sentido, é ambivalente, caracterizadas ao mesmo tempos pela

sensação de nojo = prazer

Fumo até quase não sentir mais que a brasa e à cinza em
minha boca.

DO fumo faz mal aos meus pulmões comidos pelas algas.
D fumo é amargo e abjeto. Fumo abençoados que és amargo

e abieto,.

ES Elementos gqmais insignificantes (ganham (uT novo

sentidos uma nova dimensão, tz * inteara ao seu cotidiano.

Num estado de comunhão. de envolvimento afetivo & solidárias

Uma pequeniha aranha urde no peitoral da janela à
teiazinha levissima.

Tenho vontade de beijar esta aranhazinha...

.sobjetos de sua intimidade são extens de

Próprio ser, intearantes de seu unive 2. Companheiros (de sua



solidão

Ds meus retratos... Ds meus livros... D meu crucifixo
de marfim...

imagem do quarto. Como o cepaçõo dá dintimidades.

EA dtambém ocorre em "O Hartelo", poema cujo desenvolvimento temático

sustenta na oposição entre espaço interior (o quarto) & espaço

exterior (o mundo?

As rodas rangem na curva dos trilhos
Inexoravelmente.
Has eu salvei do meu naufrágio
Os elementos mais cotidianos.
O meu quarto resume o passado em todas as casas que

habitei.
Dentro da noite
No cerne duro da cidade
= sinto protegido.
Do jardim da convento
Vem o pio da coruja.
Boce como um arrulho de pomba.
Sei que amanhã quando acordar
Duvirei o martelo do ferreiro
Eater corajoso o seu cântico de certezas.

Exterior remetem para s

ideia de ruído”, : Primeiro

versao do posar

As rodas rangem na curva dos trilhoa

sensação auditiva, |

2 do mundo exterior.

percebida (com agressiva, constituindo (uma ameaça

individualidade do Eu. que busca, nã intimidade de seu quarto. um

meio de superação
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Has eu salvei do meu naufrágio
Os elementos mais cotidianos.
DO meu quarto resume o passado em todas as casas que

habitei.

Nesse contexto. o quarto. Como um gopação de silêncio :

recolhimento. de exercicio de contemplação & ascese, contribui

para desenvolver TO ZA, sentimento humanitário. cnurtTnandosuo

receptivo aos ruidos cxteriores. Proveniente do mundo ido

trabalho. Uma nova consciência se forma. condicionando

sentidos, de maneira que o “pio da coruja” possa ser percebido

como um Uarrulho x pomba” & o Umartelo do Ferreiro" como

"cântico de Ertezas” mssim, 0 espaço do ccuarto permite

agem de um nivel de consciência para Cutros. vm sejas de um

nível de consciência pelo imediatismo dos sentidos,

para outro determinado pela reflexàdo.

contemplação. For isso. o zliono Uacordar",., do

verso. além de seu sentido denotativo., também remete para

despertar da consciência para à realidade do mundo, (onde &

trabalho emerge como um dos seus principais valores. Dessa formas

Umartelo do ferreiro”, que à principio remete para à idéia

monotonia. dus as rotina, ganha um sentido maior e mais profundo

no mundo dos valores. cvestindo­se de conotações positivas. como

Cooragem”. CrTivmeza”. UCdecisã=o", e permitindo à analogia com

Sei que amanhã aquando acordar
Duvirei o martelo do fevereiro
Eater corajoso o seu cântico de certezas.

ES
AVAVAY
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Qutro Tue tematiza o cotidiano do Eu solitário éPoor

nºUHMaçã BoEemMa, ào simular um diálogo com à fruta, o pocta

vinculo de intimidade entre os dois. ue amboscomo

compearti da mesma condição e destinos isto é. de uma vida

reduzida um gs E modesto aqauarto de hotel

te vejo como um seio murcho
como ventre de cujo umbigo pende ainda

cordão placentário

um lado
outro

For
Felo o

És vermelha como o amor divino

Pentro de ti em pequenas pevides
Falpita a vida prodigiosa
Infinitamente

E quedas tão simples
Ao lado de um talher
Num quarto pobre de hotel.

Vale (transcre

de Davi Arrigucci dr.s SO

Cuando A Mação ose ach
onde. enbora isola

provisório de um
& própria E Oo qJuar

Bm. É mo
acompanha pela leitu

situs à Mação vr
dimen de uma
u de uu ambic

Mais uma
reduto da
elências,

Do

[

LOSWEZ

int
Dm

ge
ilEencia de ont

à Cida, De
iluminado

erida Cansda

nos limites do qua
também quem falas
lírico. que. no caso

a Fosse um se
Cu um cipo de
fictício [£8)

íntimo.
CouNho

diálogo

5 6

ES

cb

ima

alguns trechos do interessanteens
bre o poena;s

de um quarto de
compartilhar

solitário
lE. Aparentemente,

do olhar ds
va Casada DO interior
epresenta no limite
subjetividade

nte

interior

Parece

a no

Tvador E
que e)

houtela
de Í

quanto
de

o pobre &
habita

beservador

do quarto.
eo seu colhara

fixar
COMmMo que De dha ceu mudo de ser

quarto surge; em Manuel Eandeiras.

eriovridade do sujeitos espaço 1iv Íeiso
de se recolhem às  impris da
va à pocssiars lugar princ el

POE olha o mundo é se
sli Fixa O tempos nu
hã prosalca. num momento de
vulha à mação enquadrando­s

não é apenas um observador. ­
central PoE

as Se dirige dir como

r de sua intimidades QE

interlocutor mudos. NENE

to
nio Que

onde
Com

sobre 05

debrugçãa2NEÉE TO

2. VET

de uma 0
O Eu que
rto,s
NV

Umas mulher
interpelado

Alo

18



do quarto. como o spaço principal

experiência. onde se encerra o cotidiano do postas EM EUR

exiGrência o E. odesta., ÉS marcante na possia de <Manucsl

Bandeira. Entretanto. é paradoxalmente, oO quarto também se abre

para à mundos permitindo ao posta uma visão panorámica

realidade exterior:

Da janela do meu quarto em Morais & Vale podia

contemplar à pal Ma Não como Fazia do morroCurvelo, Y anceiramente, as como que dentro
as 3 o do Fasueio Fublicos os

a baía. à capelinha da
: e quando

tinha ou clhos. e oitação Era nada

becoszinho Lico, Ebaixo: onde vivia tantapobre cs lavadeiras & Cos as, fotónratfos do
Fub Lico. YBTÇEONS e aro = ntimente
solidariedade com a miséria é que tentei pôr no

5» gemer

DD "“Eoema do beco” é um dos vários poemas que têm por

núcleo temático o beco. Trat: = de uma Forma pocemática

estruturada num ico distico. “cheio de

Mentais”. PATA MSAY UMA expressão do próprio Manuzsl Gandeiras

Que importa àa paisagems à Glórias a baias. à linha do
horizonte?

—­ DO que eu vejo é o beco. IaEM PRIX)

Ds dois únicos versos do traduzema nã estrutura

no sentidos uma visão dialética do mundo, determinada por

trato d 1 ix ki ido olhar. CAPA ce apreender a global

simultaneamente. à realidade HEeriora (com codos ne ESUES

tráarios. Assim, para o posta. à existência humana aparece como

UMA conjugação de contrastes, em que o atrativos o belo
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agqrvadávisl ue acham ao Tado do csóvdido. do vepugnante.

AVEVTSÍVO,.

O primeiro verso. longo = melodicamente ascendente

cortina diante dos olhos do poeta. 6 própria extensão do verso

Corresponde à essa visão panorâmica da paisagem

nDlhar que se orienta em direção ao infinito Clinha do hor

Do segundo verso. curtos. sintetico., objetivo.

concreta. tangível: o beco.

Este contraste nã disposiçã rutural dos dois versos

traduz uma inversão de valores, que se opera nã consciência

Eus pois se o primeiro verso, pela posição,

Bnumeração de elementos positivos (paisagem, glória, bais.

do horizonte) se ao secundo, é este. todavia, que EM

comporta à atitude reflexiva do Eu.

deslumbrante, harmônica do mundo,

imo sórdida, que este vergco traduz.

tura breve E concisa do “Foema do beco”

decorre de uma espécie de pudor que dnibée à expre

emotividade., levando o poeta a conter aquele Usentimento

solidaric S. aAtrav de uma linguagem elíptica e enigmá

ques. em “JA última anção do beco”. se manifesta de maneira

explicita. sem reservas. Uelipaogs mentais”:

Feco que cantei num distico
Cheio de elipses mentais.
Beco das minhas tristezas.
Das minhas perplexidades
(mas também dos meus amores,
Dos meus beijos. dos meus sonhos).

EV
AVAVAY
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Adeus para nunca mais!

Vão demolir
Mas meu quarto vai ficara.
Não como forma imperfeita
Neste mundo de aparências:

na eternidade,
Com seus livros. com seus quadros.
Vai ficar

Intacto,

esta casa.

suspenso no avr!

Feco de sarças de fogo,
De paixões sem amanhãe.
Quanta luz mediterrânea
No esplendor
Não recolheu nestas pedras
D orvalho das madrugadas.
À pureza das

da adolescência

manhãs!

Erzco das minhas tristezas,
Não me enveraonhei de ti!
Foste rua de mulheres?
Todas são filhas de Deus!
Dantes foram carmelitas...
E eras só de pobres quando,
Fobre,s

Lapa
Lapa
(mas

vim

Como na voz
À conceição
Que

N

Morar aqui.

—­ Lapa do Desterro —.
que tanto pecais!
quando

Na primeira
bate seis horas.
voz dos sinos,
qua anunciava
de Marias

Jraças angelicais!)>

ssa senhora do Carmoa
1á de cima do altar.

Fede esmolas para os pobres.
—­ Para mulheres tão tristes,
Fara mulheres tão negras,
Que vêm nas portas do templo
le noite se agasalhar.

Di

Beco que nasceste à sombra
De paredes conventuaisa.
ES como à vidas, que é santa
Fesar de todas as quedas.
For isso te amei constantes.
E canto para dizer­te
Adeus para nunca mais!

Imagens contrastantes sustentam o desenvolvimento

temático do poema. No plano emocional (ou vivencial. O contraste

ES
AVAVAY
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das col

imasem do

aspectos positivos e negativos. na primeiíva

Esco que cantei num distico
Cheio de eclipses mentais,
Eeco das minhas tristezas.
Das minhas perplexidades
(mas também dos meus amores.
Dos meus beijos, dos meus sonhos).
Ââdeus para nunca mais!

aunda estrofe, ao sentimento de transitoriecds

põe à aceitação do transcendente. presente

quarto que. interiorizado pelo Eu. independe de

sustentação material:

amanhãs” .

Carvalho

estrofes

Tue

de

Vão demolir esta casas
Mas meu quarto vai ficar,»
Não como forma imperfeita
Neste mundo de aparências:
Vai ficar na eternidade,
Com seus livros. com seus quadros,
Intactos. suspenso no ar!

:Algumas imagens; como “sarças de foac'

UCluz mediterrânea”. Cesplendor da

das madrugadas”. VEZ: das manhã

ns

Eua

traduzem uma visão positiva do becos são imagens

remetem para à idéia de "luminosidade", reza”. Upromes

vida” !,

n
»” ne àsrealização amorosa

Feco de sarças de fogos
[De paixões sem amanhãss.
Guanta luz mediterrânea
No esplendor da adolescência
Não recolheu nestas pedras
D orvalho das madrugadas.
À pureza das manhãs!

ES
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NS

becos intearação do profano com à sas

Dpuositivoss:

Rua de mulheres x carmelitas
Pecais x graças angelicais
Nossa Senhora do Carmo x

movimento dialético

estrofe. pela analoaias de com Jvida"”.

de mundo em ue

impureza, o humilde & o sublime

EFeco que nascente à sombra
De paredes conventuaisa.
ÉS como à vidas que é santa
Fesar de todas as quedas.
For isso te amei constante,
É canto para dizer­te
Adeus para nunca mais!

Vale cobeservyvar que doESPAÇO

prolongamento do espaço do quarto. da

constitui (um prolongamento do

Co UM cspagção E

ambos comportam

” amosolidão  .

doESPAÇO

pus AS, existencia humana.Imagem

Iintegrama profano é o sagrado. O pecado

sovdidezs e à pureza

2 3 4 5 6

"ado.

mulheres

condensa na

santidade.

intimamente

Mesas,

quarto

beco

Onde se

Timer humarnca

nestes

tão istes/tão
negras

q4UE remete para

PUTAS

ligad

constitui

forma

GUAaniao

limita

Como

1 constitui. pera

VEUNEM

So a cantidade,

lt 103

LUTEA

Um



Nesses posmas sobre o beco. o lado crusl da existência

humana é transfiaurado pela palavra postica. Entretanto. (csescse

envolvimento atetivo do Eu com o mundo do cotidiano nem sempre é

transparente, pois algo de cético direciona esse olhar que o

posta lança sobre o mundo. É o UU VENMISa Por exemplos em “o

Bicho":

Vi ontem um bicho
Na imundicie do patio
Catando comida entre os detritos,

Guando achava alguma coisa.
Não examinava nem cheirava:
Engolia tudo com voracidade.

DO bicho não era um cão,
Não era um gato.
Não era um rato.

DO bichos meu Deus, era um homem.

O poema tematiza à deoradação humanas com toda &&

objetividade. sem disfarces ou atenuantes. DO estilo conciso.

objetivo "> impessoal da linquagem mantém o Eu lírico neutro e

5”distante. com exceção do apelativo “meu Leus" do ultimo verso. Há

um clima de suspense e tensão, retardando à revelação,

ocorrendo no último verso do poema. Neste aspecto.

te significativo. pois as sucessivas

Animais. nuns cala descendentes introduzem uma

expectativa, que culmina com o choque provocado pelo último verso

do poema que, ao estabelecer uma analogias oO homem

animal. remete para à precária condição humana, em seu estado de

marginalização 2 desamparos

O bicho não era um cãos

ES
AVAVAY
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Não era um gato,
Não era um rato,

O bicho. meu Deus. era um homem.

O PORTA Assu

provocadora de Como &

Podtica". onde afirma que “DO poema dev

Fazer leitor satisfeito de si

revoltar para o mundo objetivos NO

manifesta uma atitude de denúncia, de

E impultleo do ser para à transforma

sórdida:

rebeila

Ape

Quando um cet: se
situações o ele

poct
objetos”

polo da re ENO.
aquela função de

oe a no
cumprindo

no passado. à relação foi

claramente o CG
E porque à poesia de

celebr hoje
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háeo

AIEA
TS ”De 183
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O material
ela tem
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ES) Mundo informe
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sivel oe(BALÍADO a,

Vida. E
sublime.Lo TES

imaginação

O próprio Manuel Bandeira,
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enue ter

insatisfação.
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Para Superá
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"DETa
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à INFÂNCIA: MEMORIA E PRESENÇA

à possia de Manuel Eandeiras como vimos. encontra no

cotidiano uma de suas principais fontes tematicas. Cada parcela

real E sentida. meditada., vivenciadas numa comunhão com

colsas e 065 seres que o rodeiam. Há um interesse pela

EM sua concretude,. com tudo o que tem de simpls

mesmo de sórdido.

Ao lado dessa c encontramos à

temática da infância, que percorre grande parte de sua obra. o

evocar o mundo infantils oO poeta também se volta pára as coil

mais clementares ja existência. em busca de um ideal de vida

centrado na simplicidade. no desprendimento. no contentamento com

as pequenas coisas da vida. À propósito. é em seu CUChumilde

cotidiano” (que o poeta reencontra o mundo de sua infâncias

podendo recordar e reviver. na Rua do Curvelo, oO clima de sua

meninicena Rua da União, em Recife.

Guanto ao morro do Curveloa D MEU apartamentos o
andar mais alto de um velho casarão em ruíha. era pelo
Tado dos fundos. posto de observação da pobreza mais
dura & mais valente, e pelo lado da frente. ao nivel da
TUBRZ ZONA de convivio com à garotada sem lei nem rei que
infestava as minhas janelas. quebrando­lhes às vezes
vVidraçãsa Mas restituindo­s­me de certo modo o meu
de meninice na Rua da União em Fernambuco. Não sei
exagero dizendo que foi na Rua Curvelo que reaprendi
caminhos da infância (3:48).

Iaualmente interessante é a relação que o poeta

eetabelece entre as reminiscências da infância e à emoção

artistica:
í

­ aah

ES
AVAVAY
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DU que há de especial nessas veminiscências do Rio &=
de São Faulo, at LESNO, quando voltei a Fernambuczo. onde
Ffiguei cat &« E BNGSA É que. não obstante
VADAS. Encerra para mim um conteudo ing

certa altura da vida vim à identificar
"Eicular com outra —» à de natureza artística

Momento. posso dizer que havia d aberto
possÍia, O segredo do meu Itinerario em pogz

Bastante (significativo. também. é à importáncia que

a atribui às primeiras leituras da infSnciss:

O meu primeiro contato com à poesia sob à forma de
versos ter sido provavelmente em contos de Fadas em
histórias de carochinha. No Recife, depois dos seis anos
Cunnda

Aos versos dos contos da carochinha devo juntar
cantigas de roda, algumas das (quais sempre me

encantaram, como “Roseira, dá­me uma rosa”'. "“D anel que
tu me dest UEBSO, Dalaldos. senhor aoa. UMas para

dC uadatanto sofrimento”
Ee LAT ua fa companhia paterna jiasme eu embebendao
idéia de que à poesia está em tudo — tanto nos

zo Como nos chinelos. tanto nas colsas ARES Como

disparatadas (CC...ta
Frocuro me lembrar de outras impr

primeira (infância e eis que me acodem os primeiros
livros de imanens: João Felpudos Simplício Olha pro Av.
Viagem à Koda do Mundo Numa É Linha de Noz. Nobretudo

ste último teve influência muito forte em mimi por ele
adouiri à nc ao de haver uma realidade mais belas
diferente da realidade cotidi Pa página do macaco
tirando cocos para oe meninos desps DOmeu primeiro
desejo de A

BÃO m fundo, 3: a Fasárgada que sE
prenunciava

Fara Manuel BEandeira., o poeta e à criança & Em um ponto
a= mo '

Bm COM.
———— rr

que o poeta é o homem que vê o mundo
com olhos de­criançã,a quer dizeroO hómem que

i

3 COMO SE às visse pela primeira vez,
percepcoiona cm sus = virgindade (CIITTS%73,.



tempo

FETO:

cenário

o

PE

Uma das gexpressics mais vaS% de > no

no & aço enco ; Em

mundo da infSncia está estreitamente à

2 imp 2 provinciano. anterior à qualquer csofisticação

2 1o

Não à Veneza americana
Não a Mauritsstad dos armadores das Índias Ocidentais
Não o Recife dos Mascates
Nem mesmo o Recife que aprendi à amar depois ­

Recife das revoluções libertárias
Has o Recife sem história nem literatura
Recife sem mais nada
Recife da minha infância

À Rua da União onde eu brincava de chicote­queimado e
partia as vidraças da casa de
Dona Aninha Viegas

Totônio Rodrigues era muito velho e botava o pincenê
na ponta do nariz

[spois do Jantar as familias tomavam à calçada com
cadeiras. mexericos,., namoros. risadas

À gente brincava no meio da rua
Os meninos aritavam:

Coelho sai!
Não sai!

à distância as vozes macias das meninas politonavam:

Roscsiras dá­me uma rosa
Craveiro dá­me um botão
(Dessas rosas muita rosa
Terá morrido em botá...)

De repente
nos longes da noite

um sino

Uma pessoa o9rande dizia:
Fogo em Santo Antônio:
Outra contrariava:z São José!
Totônio Rodrigues achava sempre que era São José.
Os homens punham o chapéu salam fumando
E eu tinha raiva de ser menino porque não podia ver O

fosso
Rua da União...
Como eram lindos os nomes das ruas da minha infância
Rua do Sol
(Tenho medo que hoje se chame do Dr. Fulano de Tal)
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Atrás de casa ficava à Kua da Saudade...
..­—. Onde se ia fumar escondido

Do lado de 1á era o cais da Rua da Áurora...
.«.. Onde se ja pescar escondido

Capiberibe
­ Capibaribe
Lá longe o sertãozinho de Caxangá
Eanheiro de palha
Um dia eu vi uma moça nuinha no banho
Fiquei parado o coração batendo
Ela se riu

Foi oO meu primeiro alumbramento

As cheias! Earro boi morto árvores destroços
redemoinho sumiu

pegqúes da ponte do trem de ferro os cablocos
detemidos em janagadas de bananeiras

Novenas
cavalhadas

Eu me deitei no colo da menina e ela começou a passar à
mão nos meus cabelos

Capiberibe
—­ Capibaribe
Rua da União onde todas as tardes passava a preta das

bananas com o x<ale vistoso
de pano da Costa

E o vendedor de roletas de cana
O de amendoim

que se chamava midubim e não era torrado era
cozido

He lembro de todos os pregões:
— Dvos frescos e baratos

Dez ovos por uma pataca
Foi há muito tempo...

À vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros
Vinha da boca do povo na lingua errada do povo
Linaua certa do povo
Forque ele é que fala gostoso o português do Erasil
Ão passo que nós

que fazemos
Macaquear
sintaxe lusiada
vida com uma porção de coisas que seu não entendia bem

Terras que não sabia onde ficavam

Recife...
Rua da União...

À casa do meu avô...
Nunca pensei que ela acabasse!
Tudo 1á parecia impregnado de eternidade

Recife...
Meu avô morto.
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Recife morto. Recife bom, Recife brasileiro como a casa
de meu avô
ld 218;

trutura Fragmentária do pocsmas Com versos longos

aAlternando­se com versos 1a Copacejamentos,. náão­­pontuaçãos,

BOIUNMEerações. Temete para o caráter vago e intuitivo da

onde as imagens brotam espontaneamente. sem um controle

de seleção. de ordenaçãê de organiz

O mundo da infância, evocado através desse inceêe

Fluir da memorias Fica num plano intemporala Fora dos limites

sHUMaros E cronológicos. numa dimensão interior = o eubiletivas

próprias da Fant isa postiíica, OD uso do dimpevíeito. cem verbos como

brincava”. Ur icava"., Upassava? e outros. contribui (para

ASSASCA NA ND AS A—

no plano dainterioridade, o que não pode no planodaexperiência
=

Concre

POETA a COM uma espécie de prólogo, semelhante

processo Spicuoar parva anunciar oO tema que será desenvolvido,

Após uma serie de uEeS, DD porta acaba definindo­o: tratar

não do Recife atual. moderno & evoluídos, mas do Recife ainda

pProvinciantda o Recife de sua infâncias que deverá Tr cantado

celebrado

Recife
Não a Veneza americana
Não à Mauritssatd dos armadores das índias Ocidentais
Não o Recife dos Mascates
Nem mesmo o Recife que aprendi à amar depois

Recife das revoluções libertárias
Has o Recife sem história nem literatura
Recife sem mais nada
Recife da minha infância
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idéias de "canto". de "celebração" está implícita

ha própria estrutura do texto, Dis csse simultaneismo de imasens

lembra uma pluralidade de “roses”, uma “polifonia”. para usar um

termo da linaqcuagem musical. oe contexto. vale notar que à

alternância vocálica em "Capiberibe/capibaribe” correspondes no

plano musical. à uma disson&ncia:

Cuua) Capiberibe 3 primeira vez com e. à segunda com à.
me dava impressão de um acidente. co

a

omo se à palavra
Junda vez com bemolfosse (uma frase melódica dita na

na terceira nota (3:58).

Entre as reminiscências da infância

deiras., às cantigas de roda, às molecagens. sobretudo à sensa

da primeira experiência erótica, à visão da mulher nua no banho:

Um dia eu vi uma moça nuinha no banho
Fiquei parado o coração batendo
Ela se riu

Foi o meu primeiro alumbramento

As figuras humanas também povoam o imaginário do postas.

Urotônio Rodrigues” e “"Oona âninha Miegas":

Dos (seis anos aos dez anos. nesses quatro anos
residência no Recife, com pequenos veraneios
arredores ­— Monteiro, Sertâozinho de Caxangá,
Viagem., Usina do Cabo — construiu­se a minha mito)
digo mitoloaia porque De seus cEipos., um Totónio
Rodrigues. uma Dona Aninha Viegas, à preta Tomásia,
velha cozinheira da casa de meu avô Costa Ribeiro. té

mo mim à mesma consistência heroica das S

poemas homéricos (3:38),

as situações comuns da vida cotidianas Como
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pregóes constituem um cxemplo de vida autêntica. cheia de

humano, de atitudes descontraidas

simples e provincianos.

Os nomes de ruas. de enorme exp) : EVOCAM

episódios da infância:

Rua da União...
Como eram lindos os nomes das ruas da minha infância
Kua do Sol
(Tenho medo que hoje se chame do Ur. Fulano de Tal)
Atrás de casa ficava a Rua da Saudade...

­.. Onde se ia fumar escondido
Do lado de 1á era o cais da Rua da AUrora.s..

a... onde se ia pescar escondido

à linguagem também corresponde ESSE sentido de

brasilidade que transparece no texto. como mostram palavras

expressões do tipo “a aente”, "nuinha”". "midubim”,., "me lembro”;

opelo registro da fala em “coelho sai/não sallº. do pregão em

"ovos frescos e baratos/dez ovos por uma pataca”. constituindo.

Posta. a linguagem autenticamente brasileira C'lingua
” .." oerrada do povo”/"linaua certa do povo"), em oposição à linguagem

Emica, de natureza retórica e artificial, que não expressa os

valores é que insistimos em “macaquear”.

Dutro poema que recupera às imagens mais remotas do

mundo infantil é “Infância”:

Corrida de ciclistas.
Só me recordo de um bambual debruçado no rio.
Três anos?
Foi em Fetrópolis,.

Frocuro mais longe em minhas reminiscências.
Quem me dera me lembrar da teta neasra de minh'ama­de­

leite...
« «meus olhos não conseguem romper os ruços definitivos

do tempo,

EV
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Ainda em Fetrópolis... um pátio de hotel... brinquedos
pelo chão...

Úlepois à casa de São Faulo,.
Miguel Guimarães. alegre. miope e mefistofélico.
Tirando reloginhos de plaquê da concha de minha orelha.
D urubu pousado no muro do quintal.
Fabrico uma trombeta de papel.
Comando...
D urubu obedece,

Fujo aterrado do meu primeiro gesto de magia.
Depois... à praia de Santos...
Corridas em circulos riscados na areia...
Dutra vez Miguel Guimarães. juiz de chegadas com ue

seus presentinhos.
À ratazana enorme apanhada na ratoeira.
Outro bambual...

|

D que inspirou à meu irmão o seu único poema:

Eu ia por um caminhos.
Encontrei um maracatu.
O qual vinha direitinho
Felas flexas de um bambu,

às marés de equinócio.
DO jardim submerso...
Meu tio Cláudio erguendo no chão uma ponta de mastro

destroçado.

Foesia dos naufrágios!

Depois Fetrópolis novamente.
Eus Junto do tanque. de linha amarrada no incisivo de

leite, sem coragem de puxar.

Véspera de Natal... Ds chinelinhos atrás da porta...
E a manhã seguintes. na cama. deslumbrado com os

brinquedos trazidos pela fada.

E à chácara da Gávea?
E a casa da Rua Don" Ana?

Fog. O primeiro cachorro.
Não haveria outro nome depois
(Em casa até as cadelas se chamavam Eoy).

Medo de Jatunos...
Fra mim eram homens com cara de pãáàu.

A volta a Fernambuco!
Descoberta dos casarões de telha­vá.
Heu avô materno —­ um santo...
Minha avó batalhadora.
À casa da Rua União.
O pátio — nucleo de poesia,
O banheiro —­ núcleo de poesia.
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DO cambrone nucleo de poesia (La fraicheur des
latrines)!

A alcova de música — núcleo de mistério.
Tapetinhos de peles de animais.
Ninguém nunca ia lá... Silêncio... Dbscuridade...
o piano de armários teclas amarelecidas. cordas

desafinadas.

Descoberta da Rua!
Ds vendedores a domicilio.
Ai mundo dos papagaios de papels dos pidles., da

amarelinha!
Uma noite a menina me tirou da roda de coelho­sai. me

levous imperiosa e ofegante.
para um desvão da casa de Dona
âninha Viegas. levantou a
sainha e disse mete.

Depois meu avô.... Desc rta da morte!

Com dez anos vim para o Rio,
Conhecia à vida em suas verdades essenciais
Estava maduro para o sofrimento.
E para a poesia!

DO posma, à exemplo de "Evocação do Recife”, também

estrutura de fsaanceira fragmentária e disperseiva. Fyredominam

ENumerações., as expressões e frases nominais, às

apontam para O caráter vago e impreciso das evocações,.

Segundo Manuel Eandeira., “Infância”

experiências acumuladas no periodo dos três anos ans dez anos. em

decorrência de vários deslocamentos, começando por Fetrósolis,

passando qor São Faulo e Santos. Fetrópolis novamente, o retorno

a Fernambuco é à vinda definitiva ao Rio.

imagens mais significativas da infância provém

situações comuns e familiares, como o pátio do hotel;

rinquedos. o bambual.s os chineliíinhos atrás da porta. O primeiro

cachorro. à ruas, 08 vendedores à domicílio. Todas estas situagçi

cotidianas téEma para o posta, uma cavusa lírica inesgotável, pois

nmnelas descobre uma expressão auténtica de vida e poesias
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:

periodo

aberto para à possias

forte tensão emocionalsa decorrente do contraste entré

período

Presente.

casa da Rua União,
pátio ­ núcleo de poesia.
banheiro — núcleo de poesia

cambrone ­—­ núcleo de poesia (la tfraicheur
latrines

alcova de música ­ núcleo de mistério.

versos Finais o posta revela o

infância em sua experiência existencial. um

Depois meu avô.... Descoberta da morte!

Com dez anos vim para o Rio.
Conhecia à vida em suas verdades essenciais
Estava maduro para o sofrimento.
E para à poesia!

imagens da infância. às vezes, surgem em

des
3

caminho

clima

da EXiScencia, cheio de movimentação & cenerada,

Com SEU (vaAzÍO existencial. (E 0 SME VENDE

o.

Guando ontem adormeci
Na noite de São João
Havia alegria e rumor
Estrondos de bombas luzes de Eensala
Vozes cantigas e risos
Ao pé das fogueiras acesas.

No meio da noite desperteiji
Não ouvi mais vozes nem risos
Apenas balões
Fassavam errantes
Silenciosamente
Arenas de vez em quando
O ruido de um bonde
Cortava o silêncio
Como um tunel.
Onde estavam 05 que há pouco
Dançavam
Cantavam
E riam
Ão pé das fogueiras acesas?
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­ Estavam todos dormindo
Estavam todos deitados
Dormindo
Frofundamente

Quando eu tinha seis anos
Não pude ver o fim da festa de São João
Forque adormeci

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo
Minha avó
Meu avô
Totônio Rodrigues
Tomásia
Rosa
Onde estão todos eles?

­ Estão todos dormindo
Estão todos deitados
Gormindo
Frofundamente.

Há dois momentos no POSTAS correspondentes

respectivamente. à duas Es 5 na trajetória existencial do

o primeiro momento. expresso pelo cigano Contemn".

refere­se an tempo da infância. com todo aqueles clima de algaria

oa,descontração que o caracteriza, como à festa de São Jdofo,

Fogos de artificio. às vozes familiaceus. às fogueiras, dany

Músicas. fim (sugestões auditivas & visuais (Estrondos

Bombas/ luzes de Eengala, vozes cantigas e risos", Péogueirin E São =

acesas”), juntamente a assonáncia do /iw/ na sequência verbal

POançavam/lantavam/AE riam". Teforgça essa ddéia de ceuforia que

procede do mundo infantil,

Dn Memento. expYrYeSsSSOo PEÍIO Sino "h oe 4 TEMECOE
PA

tempo presentae,. mavoado pela solidão, pelo vazio exitencial.
Fr

ea cos

To

acentuado sentimento de perda, que o posta exprime pela

Enumeração nominal de figuras intimas e familiares!

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo
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Minha avó
eu avõ
Totônio Rodrigues
Tomásia
Rosa
Dnde estão todos eles?

No primeiro momento do

Vazio cexÍItencial.

clima frustração e sil

imadgcem silenciosa de algu

de bondez

No meio da noit
Não ouvi mais
âpenas balões
Fassavam errant

quando. ao

eposmas há antecipaçãoLina

clima de fe alegrias SAE

Eencio:s em vez de so E

ne baldes gem do tempo) ruídos

e despertei
vozes nem risos

es

Silenciosamente
Apenas de vez em quando
O ruido de um bonde
Cortava o silêncio
Como um túnel.

E proposito. nã

como um túnel”

É uma via

o tunel
inqguice
CAIRIA)

ObSCUrass.
outra vida

Também

agem ada infância

de inocência, EUTEZAS

estado onde o

Entre «à

de tempo Cuando ontem

2 3 4 5 6 7

temos uma

podemos

PATA A

posta se de

adormecer &

imagem do bonde silêncioque "cortava

Tiguraçã vida em direção Menta

simbolo
doloros

atribuir ao tunel outra simbologia:

Vida adulta, à passagem de um

de náo­consciência (adormecer) para um

uperta para à realidade do mundo.

srtar hã um breve transcurso

adoremezçdi”No meio da oite despertaoei”a

A
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suficiente para transformar todo aquele clima de

em silêncio e solidão, Da mesma maneiras à distância que s

passado do presente, embora grande no plano cronológico.

Sua dimensão reduzida no plano da interioridade.

correspondesse à um breve período de sono C'uando

adormeci”"/"Hoje não “a

Essa penetração do passado no presente se acentua ainda

mais qpelo emprego do imperfeito (havias pPausavama Covtavad, pé

do /ãW/ na sequência verbal “COançavam/Cantavam/

riam" (prolongamento de som). pela morosidade rítmica, pelos

cavaloamentos que remete para à idéia de

progressão. de evolução, e pel SU QESIES SOMOTAS E

de vocábulos como “silenciosamente” & “profundamente”,

Todos e so VECUTEDS contribuem para sugerir

contínuo do tempos que no plano subjetivo é interior &

dos limites entre passado e presente. mas no plano da co

aponta para à verdade dura e inflexível:

­ Estão todos dormindo
Estão todos deitados
Dormindo
Frofundamente,.

pesar desse sentimento de perda. da consciência de

infância está perdida e irrecuperavela O posta TEecupeta O

.tempo de meninice através do contato com as crianças pobres da

ruUBC COM As quais se solidariza. Em "Meninos Larvosiros"”. por

exemplo. mm posta descreve. com um toque de liriemo e humanidades

trabalho humilde das crianças pobres. em seu jeito espontánicao
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Os meninos carvoeiros
Fassam a caminho da cidade.
—­ Eh carvoero!
E vão tocando os animais com um relho enorme.

Ds burros são magrinhos e velhos.
Cada um leva seis sacos de carvão de lenha.
A aniagem é toda remendada.
Ds carvões caem.

(Fela boca da noite vem uma velhinha que os recolhes
dobrando­se com um gemido).

—­ Eh!a carvocero!

Só mesmo estas crianças raquiticas
Vão bem com estes burrinhos descadeirados,.
À madrugada ingênua parece feita por eles...
Fequeninas. ingênua miséria! NS
Aâdoráveis carvosirinhos que trabalhais como

“ se brincásseis

NA

N

—­ Eh. Carvocero!
Quando voltams vêm mordendo um pão encarvoados,
Encarapitados nas alimárias.
Apostando corridas
Dançandos  bamboleando nas cangalhas como espantalhos

desamparados!
(ROD 178.

O posta compie um censrio do cotidiano infantil.

figurantes sáÃoo as crianças pobres & raqulticas, EM seus

burrinhos descadeirados.

As pausas cstabelecidas pela pontuação. no final (dos

VMeT%OS dos dodjs primeiros blocos. instauram uma lentidão rítmica

que remete para o trabalho gpenoso & dificil dessas crianças em

burros velhos e Fracos.

ENta

vocEADU los & ; UCoaarvosivo”. Umagvinhos é velhos”.

Cremendada". "rs SS cadeirados”", UJencarvoado”",.

de termos de conteudo afetivo. no terceiro

Blocos como Uburrinhos”, “adoráveis carvoceirinhos"., “pequenina

ingênua miséria”. atenuam à atmosfera dramática do quadros

A
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159

contribuindo qpara transfigurar o lado crug]l e desumano da

realidade.

Pecontração,. à alegria. à inocência que caracterizam

espírito das crianças atraem à atenção do puseta. que

Er volta de maneira terna e carinhosa.

âdoráveis carvoseirinhos que trabalhais como 3 E
brincásseis!

clima de alegria ue intensifica no último bloco do

POEMAS onde à movimentação das crianças, em seu gesto:

eepontânceos e contraidos. se projeta no vítmo mais acelerado

Guando voltam. vêm comendo um pão encarvoados
Encarapitados nas alimárias.
APostando corridas,
Dançando. bamboleando nas cangalhas como espantalhos

— ­———  “Uesamparados!

Há algo de carnavalesco e corevgrátfico nos

Crianças, um clima de agitação & euforia reforçado pelas

anâncias do e do faz. AO mesmo tempos ne o imagem

crianças sobre Os burros, numa POStUra desenaonçadas,

desiquilibradas anti estéticas CON BUQET EM NE aigsnos

UVencarapitados”, “bamboleando” e "espantalhados desamearados”

conferem à cena um misto de trágico e patético. lembrando,

tratde um critico. algumas telas de Fortinari que Tratam

temas

crianças raquiticas,. que trabalham EE

DU UUITEMOO à verao eu ho
amparados ? 5 NUM procg

EM
E

Us
ne

oTão

A
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,

artística muito 1a e 3 deformações
que ZU

amigo & retratado : a anos mais tar
viria ro oo drama subnutiido É o epit
Udesamparados”. entende: quE Doreveste de Ffundas
conotações als LT A do E amoss Fis
do a naquela (sua ac 3

3 onçados
bomba tleantas. E olhos

Carvosirinhos municipais de cujo
compadeces BEncarnam por definição

amparados da sort e também do Esta
neoia tanto 31

:

»

simples criancinhas. 3 imagens de penúria &
subnutrição em particular — magrinhos. raquiticoss
Encarvoados etc, co Forja o homo eticus o arito de
protesto. à de 1a. a o abandono das crianças & O5
horrores da fome

Dutro poema que tematiza o cotidiano infantil é “Na

do Sabão". Trataese de um pocsma bastante sugestivo do ponto

imba qaráficos­visual:

Cai cai balão
Cai cai balão
Na Rua do sabão!

O que custou arranjar aquele balãozinho de papel!
Quem fez foi o filho da lavadeira.
Um que trabalha na composição do jornal e tosse muito
Comprou o papel de sedas cortou­o com amor. compós os

gomos oblongos...
Depois ajustou a morrão de pez ao local do arame.

Ei­lo agora que sobe. ­ pequena coisa tocante na
escuridão do céu.

Levou tempo para criar fôlego,
Eambeava. tremia tudo & mudava de cor.
À molecada da Rua do Sabão
Gritava com maldadez
Cai cai balão!

Subitamente. poréms entesous enfunou­se e arrancou das
mãos que o tenteavam

E foi subindo...
para longe...

serenamente...
Como se o enchaesse o soprinho tisico do

Cai cai balão!
À molecada salteou­o com atiradeiras

assobios

apuros
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pedradas.

Cai cai balão!

Um senhor advertiu que os b: + proibidos pelas
osturas municipais.

Ele. foi subindo...
muito serenamente ...

para muito longe...

Não caiu na Rua do Sabão.
Caiu muito longe... Caiu no mara —­ nas águas puras do

mar alto.
(EN 1758)

Ds recursos gráficos e espaciais, como à combinação

versos longos com versos curtos. versos soltos, reticéêncic

a Constituem um exercicio lúdico que

realiza com à linguagem. evocando. no plano da criação

O universo ludico da infância.

Este movimento que o posta cria no plano do ritmos

entonação. do cspaço também está em estreita relação com

sentido. na medida em que iconiza o movimento oscilante do balão

em direção ao céu. Assima O1v8 O verso se distende., ora se rvetraia

o ritmo acelera, Ora E Emela­se de pausas, contribuindo

para instaurara vez destes Avanços e recuos. uma mobilida

que (acompanha os movimentos do balãozinho de papela cujas

carregadas de simbolismo. vemeteom para à luta

busca de vida, de liberdade. de purificação,

. POETA o dnicia com uma cantiga populara de! ­ PO
!

conotações hostis e agressivas em relação ao balãozinho de papel:

Cai cai balão
Cai cai balão
Na Rua do Sabão!
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Judo Dloco,. atraves de versos que dprinmem um

ritmo mais lento, o posta descreve o trabalho difiíicila paciente &

cuidadoso do menino na feitura do balão:

D que custou arranjar aquele balâáozinho de papel!
Guem fez foi o filho da lavadeira.

Um que trabalha na composição do jornal e tosse muito.
Comprou o papel de sedas cortou­o com amor. compõs os

gomos oblongos...

bloco. temos uma alegoria do pro:

artistica, que exige Erabalhos dedicação, paciência.

contexto. na Feitura do balâoszinho de qpapesl remete

Coeitura” do qposmas que exige do poeta um envolvimento úotala

absoluto. sté mesmo afetivo com seu objeto (0 pogma)., Trata

uma concepção da criação artistica como um oficio. similar

trabalho do menino na “Composição do Jornal". catividade que

lembra à “composição” tipográfica deste pocsma,.

As limitações materiais CEilho da lavadeiras

Muito) sublinham (ainda mais o esforço do menino cem superar,

alidade cotidiana.

significativo & o quarto verso deste blocos
;

:

e
do ”)

7cuja vecorrência do fonema Jo/ e à expre 3 geométrica CC oomos
oblongos” remetem para à forma arredondada do balão:

Comprou o papel de seda. cortou­o com amora compõe os
gqumos oblongos...

DO movimento do balão é percebido como uma cxpre

animação. muito bem sugerida pela imagem da "pequena

na aridão no cen". neste verso isolados
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Ei­lo agora que sobe. pequena coisa tocante na
escuridão do céu.

aferência de propriedades humanas. como “TOlego".

Ubambeavça”. Ctremia todo”, udava de cor”, para o balão,

contribui (para pevrsonificá­lo,como uma proje 3 do menino Jusê,.
Nos movimentos oscilatórios do balão projetamese as oscilações do

com suas fraquezas e dúvidas. em busca de vida e liberdades:

Levou tempo para criar fôlego.
Eambeava. tremia todo e mudava de cor.
À molecada da Rua do Sabão.
Gritava com maldade:
cai cai balão!

Nos versos seguintes. O ta descreve à arrancada

brusca do balão. seguida de uma slegvação serena e tranquila

Subitamente. porém. entesous enfunou­se e arrancou das
mãos que o tenteavam.

E foi subindo...

para longe...
serenamente.[...

Como se o enchesse o soprinho tísico do José.

sou", Jenfunou­s­se" e "arrancou" também

contribuem para personiíificar o baláozinho de papel. acentuando

ainda mais essa "mjeção do & no objeto, pois do “"scerinho

túísico de Jose" vem o impulso vital. à aminas

As agressões do meio hostil ENntrever uma ten

indivídao e à coletividade

À molecada salteou­o com atiradeiras
assobios

apupos

pedradas.
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Impedimentos Tegails es burocraticos também são evocados

para frustrar à brii eira:

Um senhor advertiu que 05 balôGes são proibidos pelas
posturas municipais,

NE oo balão, livre das ameaças, alcança as altuvr

para cair. não na Rua do Sabão, espaço agressivo e hostila mas

Judas puras do mar alto”. espaço da libe Sa US PUT ro ds

Ele. foi subindo...
muito serenamente ...

Para muito longe...
Não caiu na Rua do Sabão.
Caiu muito longe... Caiu no mars —­ nas águas puras do

mar alto,

isolamento gramaticaldo signo ele" /e PS

quem é ele? obalão7 o poeta? Trata­se de uma

ambiguidade que acentua ainda mais aquela projeção do uer no
Dbhjeto, que apontamos no decorrer da análise.

Assim à escalada do balão aos céus e sua queda em alto

mar Brojeta ESSA aspiração LManca Bor uma redenção
transfiguradoras pois o mar é “Simbolo da dinâmica da vida. Tudo

sai do mar e tudo retorna à ele: lugar dos nascimentos, das

transformações e dos renascimentos” C48I57AI, É agsem que

criança (ou o poeta), através da fantasia, supera às limitações

da realidade cotidiana. transcendendo­s.

Em "EalGeszinhos"”, à fantasia infantil é estimulada pela

imagem de uns balúiezinhos de cova. que se sobreptóem à movimenta

comercial de uma fTeira­livre., atraindo o olhar coblçoso das
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Na feira­livre do arrabaldezinho
Um homem loquaz apregoa balGezinhos de cor:
— "O melhor divertimento para as crianças!”
Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres.
Fitando com olhos muito redondos os grandes

balõezinhos muito redondos.

No entanto a feira burburinha.
Vão chegando as burguesinhas pobres,
E as crianças das burguesinhas ricas,
E mulheres do povos e às lavadeiras da redondeza.
Nas bancas de peixes
Junto às cestas de hortaliças
OD tostão é regateado com acrimôónia

Ds menino pobres não vêem as ervilhas tenras
Os tomatinhos vermelhos.
Nem as frutas,
Nem nada.

Sente­se bem para eles ali na feira 05 balóezinhos de
cor são à única mercadoria útil e
verdadeiramente indispensável.

vendedor infatigável apregoa:
"D melhor divertimento para as crianças

em torno do homem loquaz os menininhos pobres
um circulo inamov

de desejo e es
(nO 1784)

1º

poSÍÇÕÃO entre o mando adultos. com *

SURS PTEeocupaçõess

domesticas. eo om mundo infantila em busca do lúdico. sustenta o

desenvolvimento temático do posmna,.

à exemplo que ocorre em “Meninos Carvosiros”

dsPORTA tem calgo de cênico. EM que odestaga à imagem de

circulo. proveniente desta postura estatica fCou

crianças em torno do “homem loquaz". À própria imagem dos­baliess.

Juntamente com as BLNPTressões lhos muitos redondos”,

Upalbieszinhos muito redondos”. à recorrência do Fonera f/o/

dois 1 versos do primeiro bloco remetem para

A
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cCircularidade que predomirnca PLEITA.

Em meio à agitação da as crianças

diante dos bali Linhosa a "unica Mercadoris

verdadeiramente indispensável”. à posse desses objetos

um abandono à Fantasia, à imaginação. so lúdico. permitindo ums

EVASÃO ara longe da miséria cotidiana. Uai à indiferença diante

dos bens de consumos multo dem assinalada pelo PTOCESSI

Enumerativo de ordem decrescente:

Os meninos pobres não vêem as ervilhas tenras
Ds tomatinhos vermelhos.
Nem as frutas,
Nem nada.

Último verso do POEBEMA recuperas ALtrav Es de uma ima em

ba ante TLALEST IVA. A CENA em que às crianças cercam E UC Homem

loquaz". numa postura extática e contemplativaz

E em torno do homem loquaz os menininhos pobres fazem
um circulo inamovivel

de desejo e espanto,

DS cíivreulo inamovivel de desejo e espanto”.

crianças fazem em torno vendedor. se contrapõe é aojita

voltada qpara à csocisdade de consumo. da CFEigura dos

balúezinhos de cor as crianças projetam todo o seu poder de

sonhos de imagins 34 ETanscendentdao à realidade

auas limitações
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MOTIVOS LUBICOS E HUMORÍSTICOS

À tendência para o humora o trivials 0 anedótico

uma das principais caracteristicas da poesia de Manuel!

Gandeira. Mários poemas. inclusive. são inspirados em noticia de

jornal. anúncios comerciais, receitas, convites,

Linhas um de seus pocmas mais inter antes é o conhecido JFosma

tirado de uma

Ps

João Gostoso era carregador de feira livre e Morava no
morro da Eabilônia num
barracão sem numero

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro
Ecsbeu
Cantou
Dançoõou
Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas

À pocgítas como jà verificamos em outro tópico

trabalho. se relaciona com à prosa, remetendo para uma (daquelas

cronicas policiais que diariamente frequentam à página dos

jornais, onde à notícia de um suicídio não assa de um

acontecimento rotineiro, integrado à experiência cotidiana

imilado como um Fato comum & natural.

Entretanto. ac. dar uma expre Lo MAO Ava ain

jornalístico, oO posta resdata o sentido mais profundo

Baradas e corriqugelrvas. recuperando, 3 Formas

dimensão trágica do suicídio de "João Gostoso”. que. por

TEMELE para O caráter precário da condição humana.

ão mesmo tempos o poema continua com “cara” de notícia:

spodls trata ade um poema GJrtirado de uma notícia de dornal”.
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Euormanece., assim. (cuase dislogo entre prosa & possias apontando

para uma dialética da existência humana. onde o vulgar

sublime estão integrados.

forma. O poema, se pela palavra trantfigurasl

resgata e Sua banalidade os Fatos NESSES PY

desautomatizando à 18aa percepção. condicionada pela experiência

diária. pela relação que mantém com à prosa apunta para

meramente acidental: comum é rotineiro das situações cotidianas.

evitando assim. à tendência para à interiorização ou sublimaçõeo,

aco resgatar o tráoico da condição humanas.

dose de huamora que Funciona cumo uma

espécie de filtragem, de atenuante. enfim. como um meio lúdico

encarar oo absurdo da vida.

mesma dose de chumoras EM àarau mais cl

Bncontramos em “Ealada das três mulheres do sabunste Araxa”:

As três mulheres do sabonete Araxá me invocam. Me
bouleversam., me hipnotizam.

as três mulheres do sabonete Araxá às 4 horas da
tarde!

D meu reino pelas três mulheres do Sanonete Araxá!

Que outros. não eus à pedra cortem
Fara brutais vos adorarema,
à brancaranas azedas,.
Mulatas cor da lua vem saindo cor de prata
Ou celestes africanas:
Gue eu vivo, padeço e morro só pelas três mulheres do

sabonete Araxá!

ês mulheres do
abonete Araxá?

prostitutas, são declamadoras. são acrobatas?
as três Marias?

amigas. são irmás. são amantes as t r

­

CT

Deus. serão as três Marias?

à mais nua é doirada borboleta,
Se a segunda casasse. eu ficava safado da vidas dava

pra beber e nunca mais telefonava.
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Mas sea terceira morresse... Dha então. nunca mais à
minha vida outrora teria sido um festim!

Se me perguntassem: Queres ser estrela? queres ser rei?
queres uma ilha no Facifico? Um
bangol1ô em Copacabana?

Eu reponderia!t não quero nada disso. tetrarca. Eu só
quero as três mulheres do sabonete Araxá:

O meu reino pelas três mulheres do sabonete Araxá!

Manuzs]1 Bandeira. sobre o pocsma diz:

EIS UM pPOoEMa que à deraç ão de 45 deve parece bem
TAeste. O que não admira, pois já à de 38, com

Schimdta Vinícius (DD Vinícius do Caminho para A
LARADistância) EB outros. se distinguia da de fE pela

seriedade da atitude. pelo aosto do decoro verbal C.a..).
O pogra foi escrito em Teresopolis depois de cu ver numa
venda 5 cartaz do sabonete. É claros uma brincadeiras

EM ques. como no caso do anúncio "“Kondó do Efeito”
(Matfuá do Malungo) pus ironicamente muito de mim mesmo.

DO tr abalho de composiz está em eu ter adequado
circunstâncias de minha vida fragmentos de poetas
eueridos e decorados em minha adolescencia & E
Castro Alves, Luis Delfino. Eugénio de Castro,
Wiledzsg. Fiz de brincadeira o q Eliot r

incorporando = us EoesTz (&
imediatamente em substância eliotiana) ve De ade Dante.

q. O
tdde Eaudelaire., de Spenser. de Shakespeare, stc (CE NSA

Como venosa. oO humor. neste posta, funciona como feio

lúdico para extravazar à frustração amorosa, Às expres

en Ffáticas jocosas. do tipo “Eu só querosssss Css EN O Vivos
” 2 asspadeço & Morro... EU ficava safado da vida... O brancaranas

aagedas " UVceleste africanas”. permitem que o poeta realize,

atraves de uma linguagem provocativa.: cessa “catarse” dos desejos

reprimidos e interiorizados.

no

por Bunia

Uma análise mais detalhada deste poema foi realizada

Erayner. Gegundo ela.
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Dn humor em dfianue]l Eandeira é umaintelectual diluiíidora da emoção de herança romântic '
|

o topos Uamor e morte" é reduzido pelo sorrisc
ico e manipulado por um atento ludismo formal. Será

recurso reconhecivel em sua obra (como. ademais. na
maioria dos postas modernos) à quebra da emoção pela
antifrase, à mescla dos e tilos com o intuito de criar o
contraste propício é desmitificação líricas muitas
NVERES com Fo 2 dose de grot O. Bandeira assume um
comportamento de controles as não de coposição no
combate à Enfase do no dirismo tradicional Cas.dd.
entrecruzamento dos textos propiciou uma leitura em
perpectivas cujo centro oravitacional (acha­se não

sentimento da perda amorosa, do distanciamento afetivo
3 constante na possia bandeirvriana. À descontesliz Ochance à uma nova faceta, brincalhona, carnavalescs

mascaradas vir à tona. Mas. restou, apesar
É

malabarismos de clowns, “A vida inteira que poderia ter
eruasido e que não Foi" C1BIGADOI,

cxemplo do que ocorre em "Ealada das três mulheres do

Sabonete Araxá". inúmeras outras formas literárias tradicionais

ecebem de Manusl Eandeira um tratamento moderno. É

EXEITDP la. do poema “Andorinha”. = vm Forma de epigramas

onde Dn poeta dialoga com o A ri acerca das frustações

compartilhadas

Andorinha 1á fora está dizendo:
— "Fassei o dia à toa. à toa!”

ândorinha. andorinhas. minha cantiga é mais triste!
Fassei à vida à toa. à toa... (3 217)

No pocema UMadriczal tão enaraçadinho”

de uma forma tradicional (o madrigal) numa versão

UEL ao incorporar à linguagem e motivo inFfFantisa contribui pars

que 5 adulto possa exprimira com à cspontanceiíigade da criangçãa

intensidade do sentimento amoroso!

Tereza. você é à coisa mais bonita que eu vi até hoje
na minha vida. inclusive o porquinho
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da­india que me deram aquando eu tinha
seis anos

(Li 2158)

Em Mafuá do Malungo (liafusi nome de feiras populatvesa

divertimentos: Malungos companheiro. cama Lo BACON cYAMOS

UMA variedade enorme de pocmas que poetizam as citfuações mais

banals so corriqueiras. as circunstâncias (qmais (diversas
o

cotidiano. dA pilhéria, o senso de humor. à observação maliciosa

são oe pontos altos deste livro. juntamente com uma linguagem

permeada de trocadilhos. malabariemos verbais. jogos cnomásticos.

O sentimento de cordialidade se exprime através de uma atitude

franca e aberta, contribuindo para à espontaneidade da expres

afeição é à tfernuras sobretudo por CTÍiançãos

com toda à naturalidade. como neste "“Miqauelzinho

asdeabelo cuja carga lírica e emocional provém do emprego

sugestivo dos diminutivos.

Higuelito
Fequetito
De olhozito
Redondito

Gaiatito;s
HMiguelito
Todo em ito:
Cabelito
Narizito:
Miguelito
Queridito,
Miguelito
Tão bonito.

Em "Foema para Tuquinha". O posta se volta para alguém,

qualificado como “anjo lindo", de mancsira E cavinho

Você chamou Maria Helena "o anjo lindo de Tuquinha”.
Na realidade você é que é o anjo lindo de Maria Helena,

EV
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[NES

Canjinho caido do céu)

à Nnaturez

abrila

Pprostizadas.

de

de
de
de
de

por

lindo
lindo
lindo
lindo
lindo
Deus

Erancas
Eranquinhas
Isabel.
Manuela.
nós todos.
nós. anjo lindo:

UlLouvado e Prece".Em

à (lírio da campinas

cristalina de cryatlho>Gotas

para exprimir à

Isabel querida
­ À menininha
mais bonitinhas
mais engraçadinha,s
mais bizurunguinha
que eu já vi na minha vida
—­ amorávela,
adorável,
adorável!

Has é mesmo uma menina?
Ou será. Manuel,
lirio da campina
botão de rosa no
ou na manhã fria
de abrila cristalina
gotinha de orvalho?
(de orvalho ou de mel?)
Se não é um doces
ê como se fosse.

galhos

E maist um anjinho
muito seriozinho
caido do céu
por descuidos
uma bonequinha
loura e coradinha
nos braços. Gue bom
que é um anjo fresquinho
caldo do céu!

com

As diversas situações

agradecimentos.Como SE
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homenagens. Em “Jâgradecendo do:

agradece à amiga pelos (doces?) versos recebidos

Doces de açúcar e gemas
São teus versos e teus doces
Sabem a poemas! não fosses
Toda doce em cada poema!
Fouco & coco rimains sim.
Mas quando o coco é O Seu COCO,
Que. por mais que seja. é pouco
(pelo menos para mim!).

Não veio doce: mas veio
Verso seu. que é tão doce
Como se doce ele fosse:
Mais que doce: doce e meio!

burlesco. não podem ser considerados simplesmente como alao Fr

mM gratuito, insignificantes Un ivET SO DOStico ade Manuszsl

Eandeira., Neles. o tom coloquial e comunicativo de sua poesia

atinge à máxima expressão, coerente com aquela idéia de que

porSsia (está em tudo — tanto nos amores

nas coisas lógicas como nz disparatad

Eandeiras. pode ser poetizados e não há

barreira entre as vida, com todas às circunstâncias. e à possid. À

propósito CG coeta não nega o peso das circunstâncias em
:itinerário postico. quando afirmar

Já contei que os mneus primeiros versos datam dos
des anos e» foram versos de circunstância. Até os quinze

1 não versejei se! para me E dra DATA CAÇOS
Então cvigram as paixíes da pub dade se
servia de desabafo. Ainda circunstância e desabafo.
algumas tentativas de gcescrever pocsia sem apoio
circunstâncias. Todas malogradas. sou poeta
circunstânci zo a fos., pensei comigo CIO),

A
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Manuel (Bandeira também cita o volume Cortesia. de

Afonso Reyes. como contemporâneo e da MAatureza que

Mafuá do Malungos lembrando que este autor. no prefácio daquele

livro, reporta aos nomes de Marcial. Góngoras Juana Inés de La

CVILiEa Mallarme e Fubén Dario como cultivadores de vo Gsgnero

ahora digo que quién sólo canta en do de
pecho no sabe cantari que quiên trats en verso las cosas
sublimes no vive la verdadeira vida de la poesia 4 de
letras cino que la lleva postizas como adorno para las
fiestas (SS: 993,

Ainda cobre o livro. diz Carlos Drummond de âAndradez

Dos pocsmas que tais é feito HMatfuás do Maluandgo.Versos de circunstância, intitula­os o poeta. Mas :

cireusntância, neste particular de ser
f Í

incorpora à PpocSias deixa de " circunstáncia., Arte

as circunstâncias. poderiíames rotularcircunstância é sempre poetizáve À. t
mostrado até no : Pas = grandes post
tempos. sempre ME um
lhes travou o surto

EV
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CONCLUSÃO

mo dndegiar este trabalho. me propus à analizar
!

:UE CoNtribuem para à simplicidade lírica da poesia

Manues]1l (Gandeira. TA ileso. orvientei à minha análise para

E ENIÇa te do prosaíco em sua expressão poética, sejs

1inguage Dos recureos estiliesticos e até nos temas e motivos,

Como podemos observar, à possia de Manuel EBEandeira

BOM um inventário enorme de vocábulos. expre

linauagem popular. Ao acolher eM

elementos. oo postas, 2 es) 0 Eempo sm que

potencial exsr VOS rOomMpPE com aquela noção idealista de um

Vexico “poctico". cultivado pela tradição literária,

Dutro traço marcante na pocsia de Manucl Bandeira é

da oralidade. através de inúmeros recursos. como s

repetições, à simulação do ouvinte, que contribuem

para instaurar no texto uma situaçõo de fala, diminuindo

distanciamento entre à linguagem oral

oralidade. qmuitas cvezzeu. é cexplorada em

Zl1vOs NUM verdadeiro trabalho de

as modulações rítmicas e gráfico­visuads. Como

espacejamentos, à pontuação e inumeros

DUETOS Tecursos que contribuem para o caráter icônico de muito

poemas de MHManusl Eandeira,.

A relação intertextua TE AR Pros E à possia, como

DUQBOTTE nos , o EI PYOSAS DU nos posías desentranhados” da

PTOSA, contribui (para neutralizar os limi rígidos entre
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pela

do cotidiano. captando

Situaçõããos. Como o posta

Do verso da

Manuzs) Bandeira. Com isso. o posta

de natureza DU folclórica,

de uma

em busca de coisas e

brasileiras.

Ho plano temáticos

incorpora UniversoTEA

quarto, oe objetos pessoais,

intfantisa (crc. Com di: Fica evirSO4
Bandeira demonstra

Sm Eudo + tanto nos anoúres como
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